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ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

Resolução n.º 17/2025

  de 14 de Maio

Havendo necessidade de aprovar o Programa Quinquenal do 
Governo 2025-2029, ao abrigo do disposto na alínea j), do nú- 
mero 2 do artigo 178 da Constituição da República, a Assembleia 
da República determina:

Artigo 1

(Aprovação)

É aprovado o Programa Quinquenal do Governo 2025–2029, 
abreviadamente designado por PQG, anexo à presente Resolução, 
que dela é parte integrante.

Artigo 2

(Recomendações)

Na implementação do Programa Quinquenal do Governo 
2025-2029, o Governo deve tomar em consideração:

a) as recomendações constantes dos pareceres das Comissões 
Especializadas da Assembleia da República; 

b) as recomendações constantes do Parecer consolidado das 
Bancadas Parlamentares; 

c) as contribuições resultantes do debate em Sessão Plenária 
da Assembleia da República.

Artigo 3

(Entrada em vigor)

A presente Resolução entra em vigor na data da sua publicação.

Aprovada pela Assembleia da República, aos 25 de Abril 
de 2025.

Publique-se.

A Presidente da Assembleia da República, Margarida 
Adamugi Talapa

Programa Quinquenal do Governo 2025 – 
2029

I. Introdução

1. Moçambique é um País em processo acelerado de afirmação 
como uma nação inclusiva, sustentável, tecnológica e integrada 
globalmente. Neste contexto, tem implementado reformas para 
adoptar o modelo de planificação e orçamentação por programas, 
orientado para resultados. Esta abordagem visa melhorar 
a eficiência e eficácia na utilização dos recursos públicos, 
promovendo maior transparência e transversalidade para um 
crescimento mais robusto e competitivo.

2. O presente documento apresenta o Programa Quinquenal do 
Governo (PQG) 2025-2029, à luz do artigo 17, da Lei 14/2020, 
de 23 de Dezembro, que estabelece os princípios e normas de 
organização e funcionamento do Sistema de Administração 
Financeira do Estado (SISTAFE).

3. O PQG 2025-2029 é elaborado com base na Estratégia 
Nacional de Desenvolvimento (ENDE) 2025-2044, principal 
instrumento de referência em todos os processos de planificação 
e orçamentação a todos os níveis, nas estratégias sectoriais e nos 
compromissos internacionais firmados. O presente documento 
define as prioridades e as acções estratégicas do Governo para 
os próximos cinco anos orientando a alocação eficiente dos 
recursos públicos.

4. O PQG 2025-2029 tem como objectivo central acelerar 
o crescimento económico inclusivo e sustentável, com foco na 
diversificação da económia, criação de empregos, modernização 
de infra-estruturas e gestão racional dos recursos naturais, visando 
a redução da pobreza, das desigualdades sociais e espaciais e o 
estabelecimento dos alicerces para a independência económica 
do País.
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5. A materialização deste objectivo será assegurada pela 
realização de acções estratégicas nas áreas de Educação, Saúde, 
Habitação, Protecção Social, Água e Saneamento, Agricultura, 
Indústria, Recursos Minerais, Hidrocarbonetos e Energia, 
Turismo, Transporte e Logística, suportadas pela Unidade 
Nacional, Paz, Segurança e Governação, Capital Humano 
e Social, Estabilidade Macro-económica, Infra-estruturas 
Resilientes e a Transformação Digital.

6. A seleção destas prioridades justifica-se pela necessidade 
do Governo focalizar a sua actuação para dinamizar a económia, 
prestar serviços básicos ao cidadão num contexto de restrições 
económicas. Assim, no domínio económico, os critérios 
consistiram na capacidade de transformação da estrutura da base 
produtiva, geração de postos de trabalho e de rendimento e no 
domínio social, o potencial de fortalecimento do capital humano 
e assistência social aos grupos vulneráveis.

7. O PQG 2025-2029 apresenta 5 Pilares e 24 programas 
da ENDE, os quais incluem indicadores de resultado, e sub-
programas que comportam acções, através de projectos e 
actividades orçamentais e não orçamentais, de carácter anual e 
plurianual. 

8. Para além da presente (i) Introdução, o documento 
apresenta a seguinte estrutura: (ii) Contexto, (iii) Prioridades 
para o Quinquénio 2025-2029, (iv) Programa Quinquenal do 
Governo 2025-2029, (v) Alinhamento do PQG aos Compromissos 
Internacionais, (vi) Mecanismos de Implementação e de 
Financiamento, (vii) Monitoria e Avaliação e (viii) Anexos. 

II. Contexto

2.1 Contexto Internacional

9. O quinquénio 2020-2024 foi caracterizado por uma 
confluência de eventos extraordinários que afectaram a economia 
global, como a pandemia da COVID-19, conflitos geopolíticos 
e eventos climáticos extremos, impactando na estabilidade 
política e económica, nos fluxos comerciais, no desempenho dos 
mercados financeiros internacionais e disrupções nas cadeias de 
suprimentos globais.

10. Face aos eventos acima referidos, a economia global 
alcançou um crescimento médio na ordem de 2,8%, a taxa de 
inflação média situou-se em 5,7% e o volume do comércio 
mundial de bens e serviços registou um crescimento médio de 
2,4%.

11. As projecções da actividade económica são optimistas 
para o quinquénio (2025-2029), reflectindo a recuperação 
da economia global aos eventos adversos que impactaram a 
actividade económica no quinquénio transacto. A previsão de 
base é que a economia mundial cresça em 0,4 pp, impulsionado 
pelas inovações no mercado das tecnologias.

12. Ainda neste quinquénio, prevê-se que a inflação global 
registe um abrandamento, situando-se em média de 3,9% ao ano, 
uma redução em 1,9 pp em relação ao quinquénio passado. Esta 
tendência será justificada pelos desenvolvimentos favoráveis do 
lado do mercado do trabalho e da taxa de câmbio (WEO, 2025).

13. No que concerne aos riscos para a economia global, 
persistem ainda eventos como choques macro-económicos 
globais, associados às tensões geopolíticas, disputas comerciais 
que poderão influenciar negativamente o livre comércio e 
volatilidade do mercado financeiro que pode agravar as condições 
de crédito, dos investimentos e o crescimento, especialmente das 
economias em desenvolvimento. 

2.2 Contexto Nacional

Situação Económica 

14. A economia registou um desempenho positivo no 
quinquénio de 2020-2024. A taxa de crescimento económico 
foi, em média, de 2,56%, impulsionada maioritariamente pela 
indústria extractiva e pelos serviços. 

15. Em termos de estrutura produtiva, o País apresenta poucas 
alterações em sua composição e características, sendo dominada 
pelo sector terciário (serviços) que representa, em média, um 
peso de 54,7%. O sector primário (agrário e extractivo), ocupa 
a segunda posição na estrutura produtiva, com uma média de 
30,8%, enquanto o sector secundário (indústria transformadora) 
tem um peso de 14,5%. 

16. A proposta do PQG 2025-2029 é elaborado num contexto 
marcado por grandes desafios, associados à tensão pós-eleitoral 
caracterizada por manifestações que impactaram negativamente 
o ambiente social e económico. Por outro lado, o País continua a 
ressentir-se dos efeitos das acções terroristas em alguns distritos 
da província de Cabo Delgado e dos eventos climáticos extremos 
cíclicos. 

17. Para o quinquénio 2025–2029, perspectiva-se que o País 
registe melhorias no crescimento económico, atingindo uma 
cifra média de 4,0% excluindo GNL e 5,5% incluindo GNL, 
com maior desempenho dos sectores primário e terciário. Em 
termos de crescimento populacional, a Tabela 1 mostra que para 
o quinquénio de 2025-2029 a taxa manter-se-á em 2,5% exigindo 
assim, uma eficiente redistribuição da riqueza pela população.
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Tabela 1: População e Participação da Força de Trabalho 

 

Fonte: INE,MF,2025 

18. As dinâmicas anteriormente referidas encontram ligações directas 

na diversificação sectorial projectada da força de trabalho. Ao nível 

do sector primário, prevê-se uma ligeira redução da força de 

trabalho de 75,4% para 74,4%, reflectindo uma continuidade da 

dependência estrutural do País em actividades agrícolas de 

subsistência. Por outro lado, prevê-se aumentos moderados nos 

sectores secundário e terciário, passando de 20,2% para 20,5% e de 

4,4% para 5,1%, respectivamente.  

19. Não obstante o avanço incipiente na industrialização da economia 

e na expansão dos serviços, torna-se imprescindível a consolidação 

de políticas de industrialização e de serviços que visem não apenas 

aumentar a produtividade, mas também promover a transformação 

local da matéria-prima, a criação de empregos qualificados e o 

fortalecimento das cadeias de valor ao nível doméstico capazes de 

substituir as importações. 

20. Com vista a alinhar as tendências demográficas e as transformações 

sectoriais no País, o PQG 2025-2029 foca em intervenções que 

maximizem as sinergias entre a redução da dependência por um 

sector agrário de subsistência, a promoção de sectores emergentes 

e a gestão eficiente dos recursos disponíveis.  
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19. Não obstante o avanço incipiente na industrialização da 
economia e na expansão dos serviços, torna-se imprescindível 
a consolidação de políticas de industrialização e de serviços 
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20. Com vista a alinhar as tendências demográficas e as 
transformações sectoriais no País, o PQG 2025-2029 foca em 
intervenções que maximizem as sinergias entre a redução da 
dependência por um sector agrário de subsistência, a promoção de 
sectores emergentes e a gestão eficiente dos recursos disponíveis. 

Análise da Situação Socioeconómica

21. A presente secção faz uma análise dos desafios enfrentados 
pelo País no seu rumo para o desenvolvimento socio-económico. 
Identificar e compreender esses desafios é fundamental para 
orientar estratégias eficazes que promovam o crescimento 
económico inclusivo e sustentável, a estabilidade social e o 
progresso no geral. 
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Na Educação

22. O Sistema Nacional de Educação tem se expandido 
significativamente para responder ao aumento do ingresso de 
alunos, quer nas escolas, centros de alfabetização e educação 
de adultos, escolas técnico-profissionais e universidades. No 
entanto, o crescimento acelerado da população no País impõe 
desafios que condicionam o acesso e melhoria da qualidade da 
educação, limitando as oportunidades de emprego e auto-emprego 
para os jovens. 

23. Os indicadores da educação demonstram desafios na 
alfabetização plena das crianças e adolescentes, como por 
exemplo, a taxa de analfabetismo em pessoas de 15 anos ou mais 
continua alta situando-se em 38,3%, o rácio aluno-professor no 
ensino primário é de 68,1, a taxa líquida de escolarização no 
ensino secundário é de 33%. Há ainda insuficiente rede de infra-
estruturas escolares principalmente no nível do ensino básico, 
assimetrias na aprendizagem entre as áreas rurais e urbanas e a 
não cobertura integral e tempestiva dos livros escolares a todos 
os alunos.

Na Saúde e Nutrição
24. A melhoria das condições de vida e do acesso aos cuidados 

de saúde têm contribuído para mudanças no perfil epidemiológico 
do País, como por exemplo, a redução da taxa de mortalidade, 
aumento da esperança de vida para 58.5 anos, aumento da 
população com acesso aos serviços e cuidados de saúde de 67%, 
e acesso a uma unidade sanitária em raios de distância aceitáveis, 
e, ainda, a redução da carga de doenças transmissíveis. Apesar 
destes avanços, o crescimento acelerado da população impõe 
desafios na taxa de mortalidade infantil, alargamento da cobertura 
sanitária para reduzir a distância percorrida em particular pelas 
mulheres grávidas, o tempo de espera, o défice de medicamentos 
essenciais e equipamentos médicos. A desnutrição crónica é outro 
constrangimento importante. Em Moçambique, aproximadamente 
37% de crianças menores de 5 anos sofrem de desnutrição crónica 
e 3,8% ( IDS 2022/2023) sofrem de desnutrição aguda.

Na Habitação
25. Segundo o IOF (2022) a percentagem da população que 

reside em habitações com cobertura de material convencional 
aumentou de 39,4% em 2014/15 para 47,5% em 2022, ao 
mesmo tempo que a percentagem da população que vive em 
habitações cobertas com material não convencional reduziu de 
60,7% para 52,5%. No entanto, cerca de 52,4% da população 
reside em habitações que possuem cobertura de capim, colmo 
ou palmeiras, sendo essa prevalência mais significativa nas áreas 
rurais (68,2%) do que nas áreas urbanas (21,3%). As habitações 
de agregados familiares pobres estão degradadas e com condições 
sanitárias precárias, ainda sem acesso a serviços básicos como 
abastecimento de água e energia, e a redes de esgotos. O acesso 
a habitação própria para os jovens constitui também uma enorme 
preocupação, pois um número significativo ainda reside com os 
seus progenitores.  

No Mercado do Trabalho
26. De acordo com o INE (IOF, 2022) a taxa de desemprego 

situa-se em torno de 18,4%. A área urbana, especialmente a 
cidade e província de Maputo, regista taxas mais altas, com 31% 
e 36,5%, respectivamente, enquanto nas áreas rurais, a taxa é mais 
baixa, em torno de 12%. A taxa de desemprego é particularmente 
alta entre os jovens, agravada pelos eventos climáticos extremos 
adversos, choques macro-económicos e o terrorismo. A economia 
informal, que representa uma parcela significativa do emprego, 
apresenta condições precárias e de insegurança no trabalho para 
muitos trabalhadores, revelando a necessidade de uma forte 
conexão entre a formação oferecida e as demandas do mercado 
de trabalho, para maximizar as oportunidades de emprego bem 
como optimizar o dividendo demográfico.

Condições de Vida das Famílias (Acesso a Água e Saneamento, 
Transporte, Energia, Alimentação) 

27. O acesso a água proveniente de fonte segura registou um 
aumento de 49,6% em 2019/20 para 53,6% em 2022. No entanto, 
46,4% da população não consome água de uma fonte segura, 
sendo que 28,7% da população depende do poço não protegido 
e 12% do rio, lago ou lagoa. Em termos de saneamento o País 
registou um modesto aumento, passando de 31% em 2019/20 
para 31.7% em 2022 com melhoria em áreas urbanas, onde 60.8% 
usa o saneamento seguro, em comparação com 16.9% em áreas 
rurais, (INE, IOF 2022). 

28. Não obstante, o acesso ao saneamento seguro constitui 
ainda um desafio, uma vez que 42.2% dos agregados familiares 
ainda utilizam uma latrina não melhorada enquanto 26.1% não 
possuem latrina/retrete nenhuma ou praticam o fecalismo a céu 
aberto. No que diz respeito a electricidade da rede pública para 
a iluminação, o seu acesso aumentou passando de 30.1% em 
2019/20 para 33% em 2022. Contudo, as principais fontes de 
iluminação a nível nacional são a pilha e a lenha. Os choques 
climáticos e o terrorismo em alguns distritos de Cabo Delgado têm 
contribuído para a insegurança alimentar aguda sendo estimado 
que mais de 3,3 milhões de pessoas estão nesta condição no 
primeiro semestre de 2025. 

Nas Infra-estruturas e Desenvolvimento Urbano

29. Nos últimos anos, Moçambique tem investido em infra-
estruturas, como estradas, portos, e sistemas de energia incluindo 
as renováveis. Esse investimento tende a aumentar, com a 
previsão de melhorias em áreas como transporte, redes eléctricas 
e abastecimento de água. O crescimento urbano também está em 
evolução, com algumas cidades, como Matola, Beira e Nampula 
expandindo-se rapidamente, o que pode transformar o País em 
um hub regional. Contudo, as necessidades do País em termos 
de infra-estruturas ainda são significativas principalmente em 
infra-estruturas essenciais. 

Nas Desigualdades Sociais e Pobreza

30. Apesar dos progressos alcançados em áreas estratégicas 
de desenvolvimento, Moçambique continua a enfrentar desafios 
relevantes no combate à pobreza e na promoção da equidade 
social, especialmente no contexto de choques económicos e 
climáticos. A incidência da pobreza de consumo registou uma 
variação significativa, passando de 68,2% em 2019/20 para 
65,0% em 2022, segundo os dados do IOF. Esta evolução ocorre 
num contexto de adversidades, incluindo os efeitos da pandemia 
da COVID-19, o terrorismo, a escassez de oportunidades de 
emprego, a desigualdade de acesso a recursos, eventos climáticos 
extremos e choques externos, que afectaram as qualidades do 
rendimento e o bem-estar das famílias, sobretudo nas zonas rurais.

31. A pobreza multidimensional, embora elevada, continua 
a apresentar uma tendência de redução, passando de 53,0% em 
2019/20 para 51,3% em 2022, reflectindo avanços graduais no 
acesso a serviços básicos como educação, saúde, água potável 
e saneamento. No que respeita à desigualdade de rendimento, 
prejudicado pelo índice de Gini, observa-se uma ligeira melhoria, 
com o índice a passar de 0,51 em 2019/20 para 0,45 em 2022. 
Esta evolução positiva, embora modesta, é um indicativo do 
potencial das políticas públicas na promoção de maior inclusão 
social e económica. Ainda assim, persistem desafios associados à 
desigualdade espacial, sobretudo nas regiões centro e norte, e ao 
aumento da insegurança alimentar em determinados territórios, 
resultante do aumento do custo de vida e da frequência de eventos 
climáticos extremos. Estes factores excluem uma abordagem 
integrada, coordenada e territorializada no âmbito das prioridades 
determinadas pelo Governo.



I SÉRIE — NÚMERO  90636  

Na Segurança Interna

32. A instabilidade na Zona Norte, que envolve grupos 
insurgentes, continua sendo uma grande preocupação, pois 
tem implicações negativas para o investimento em particular 
o estrangeiro e o bem-estar social. O Governo tem envidado 
esforços signifi cativos para restaurar a paz na região, e é esperado 
que brevemente, a estabilidade seja restaurada, permitindo que o 
desenvolvimento seja mais sustentável.

Sustentabilidade e Desenvolvimento Ambiental

33. Com a crescente exploração dos recursos naturais, há 
uma crescente pressão para garantir que o desenvolvimento 
seja sustentável. A preservação ambiental, o fortalecimento da 
resiliência às mudanças climáticas bem como a gestão efi ciente 
dos recursos naturais, constituem desafi os  que demandam acções 
prioritárias a serem consideradas. Em 2025, Moçambique pode 
estar mais alinhado com os compromissos internacionais de 
sustentabilidade, investindo em energia renovável e políticas 
ecológicas mais efi cazes.

Na Corrupção

34. A corrupção é uma fraqueza que mina a integridade das 
instituições, a confi ança do cidadão nas mesmas e prejudica o 
desenvolvimento económico no seu todo. No entanto, implementar 
medidas coercivas de prevenção e combate à corrupção pode 
transformar essa ameaça em uma oportunidade para fortalecer 
a governação, promover a transparência e atrair investimentos 
nacionais e estrangeiros. Isso não apenas melhora o ambiente 
de negócios e a efi ciência do Governo, mas também constrói a 
confi ança do público e impulsiona o progresso económico e social. 

III. Prioridades para o Quinquénio 2025-2029
35. O PQG 2025-2029 tem como objectivo acelerar o 

crescimento económico inclusivo e sustentável, com foco na 
diversifi cação da economia, criação de empregos, modernização 
de infra-estruturas e gestão racional dos recursos naturais, visando 
a redução da pobreza e das desigualdades sociais e espaciais e o 
estabelecimento dos alicerces para a independência económica 
do País.

36. No quinquénio 2025-2029, o Governo, sustentado na 
Unidade Nacional, Paz, Segurança e Governação, Capital 
Humano e Social, Estabilidade Macro-económica, Infra-estruturas 
Resilientes e na Transformação Digital irão dinamizar os 
corredores de desenvolvimento sustentável através das seguintes 
áreas, no domínio Económico: (i) Agricultura, (ii) Indústria, (iii) 
Turismo, (iv) Recursos Minerais, Hidrocarbonetos e Energia, e 
(v) Transporte e Logística; no domínio Social: (vi) Educação, 
(vii) Saúde, (viii) Abastecimento de Água e Saneamento, (ix) 
Habitação e (x) Protecção Social. 
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Figura 1: Áreas de Suporte Transversal

37. Para viabilizar o avanço das áreas acima mencionadas, o Governo 

primará pelo desenvolvimento e modernização de infra-estruturas 

37. Para viabilizar o avanço das áreas acima mencionadas, o 
Governo primará pelo desenvolvimento e modernização de infra-
estruturas integradas e resilientes de modo a fortalecer o acesso 
e as ligações entre os diferentes sectores socio-económicos. Por 
outro lado, a manutenção de um ambiente macro-económico 
estável, a digitalização e inovação tecnológica, a modernização e 
fortalecimento dos transportes e logística, constituem condições 
necessárias para a promoção do crescimento económico e 
desenvolvimento sustentáveis. 

38. No âmbito da Unidade Nacional, Paz, Segurança e 
Governação, os esforços do Governo se centrarão na promoção 
da segurança, melhoria da provisão dos serviços públicos, 
transparência e prestação de contas, combate a todas formas 
de corrupção e criminalidade com destaque para os raptos, 
branqueamento de capitais, crimes cibernéticos, crimes 
transnacionais, tráfi co de seres humanos e de drogas.  

39. Na área da Agricultura, o foco das intervenções será 
direccionado para investimentos na modernização do sector, 
desenvolvimento de cadeias de valor prioritárias fortalecendo os 
polos de produção agrária, capacitação dos pequenos produtores, 
facilitação do acesso aos insumos, ao fi nanciamento e ao seguro 
agrário.  

40. Na Indústria, o Governo irá implementar de forma contínua 
e criativa os investimentos direccionados para a revitalização 
e expansão da indústria, com maior enfoque na indústria de 
processamento de minerais e na agro-indústria, de modo a agregar 
valor aos produtos para o consumo interno e para exportação. 

41. No Turismo, os esforços centrar-se-ão no estímulo e 
fortalecimento do sector, bem como das indústrias culturais 
e criativas, através da melhoria na prestação de serviços, 
implementação de políticas para promover destinos turísticos 
sustentáveis e exploração do potencial do eco-turismo, da 
gastronomia, do turismo marítimo e costeiro por forma a criar 
mais empreendedores locais e aumentar a demanda pelo turismo 
doméstico.  

42. Na área dos Recursos Minerais, Hidrocarbonetos e Energia, 
o Governo centrará esforços no desenvolvimento da capacidade 
local de exploração, gestão sustentável, transparente e inclusiva 
dos recursos e assegurar aplicação efectiva dos pressupostos de 
conteúdo local, bem como garantir o alinhamento dos planos 
de investimento das multinacionais com as prioridades de 
desenvolvimento nacional. 

43. Na área do Capital Humano e Social o executivo predispõe-
se em envidar esforços para o fortalecimento do conhecimento 
e da capacidade de saber fazer através de acções de capacitação 
e formação técnico profi ssional, políticas de desenvolvimento 
de capital humano tendo em atenção as vantagens do dividendo 
demográfico, contribuindo para o aumento da produção e 
produtividade nos diversos sectores.

44. Na área de Transporte e Logística o foco do Governo 
estará virado para a promoção da competitividade e efi ciência 
dos corredores de desenvolvimento, criação de redes de 
transporte interligadas com centros logísticos de mercadorias e 
de passageiros, para garantir a conexão dos mercados locais e 
internacionais e promover o comércio e o crescimento económico.

45. Na área da Educação, o Governo centrará os seus esforços 
na educação básica e profi ssional através de investimentos que 
garantam o acesso e o desenvolvimento de competências e 
habilidades técnicas relevantes para responder as necessidades 
do mercado de trabalho, auto-emprego e empreendedorismo.  

46. Na área da Saúde, a concentração será na expansão do 
acesso e qualidade dos serviços essenciais e especializados 
de saúde, garantir a disponibilidade e aprovisionamento de 
medicamentos e artigos médicos nas unidades sanitárias e a 
formação especializada de profi ssionais de saúde.  
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47. No Abastecimento de água e saneamento, as intervenções 

serão focadas não apenas na expansão da cobertura espacial da 

rede de sistemas de abastecimento e saneamento, mas também na 

melhoria e modernização da infra-estrutura existente, de modo 

a garantir disponibilidade de água segura quer para o consumo, 

assim como para a produção agrária e industrial. 
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47. No Abastecimento de água e saneamento, as intervenções serão 

focadas não apenas na expansão da cobertura espacial da rede de 

sistemas de abastecimento e saneamento, mas também na melhoria 

e modernização da infra-estrutura existente, de modo a garantir 

disponibilidade de água segura quer para o consumo, assim como 

para a produção agrária e industrial. 

48. Na área da Habitação, o compromisso é facilitar o acesso à terra 

infra-estruturada, financiamento de materiais de construção de 

qualidade, bem como o fomento à habitação a preços acessíveis com 

atenção especial para os jovens e mulheres. 

49. Na área de Protecção Social, o Governo vai continuar a prestar 

atenção especial na assistência social e humanitária aos grupos 

vulneráveis e aos afectados pelos eventos extremos dos desastres 

naturais. 

Figura 2: Domínios de Intervenção

50. As intervenções nas áreas acima mencionadas impulsionarão a 

melhoria da prestação dos serviços públicos, fortalecimento do sector 

privado, crescimento da economia e geração de novos postos de 

trabalho, com enfoque para as mulheres e jovens, resultando na 

melhoria do bem-estar da população. O impacto no Emprego, em 

50. As intervenções nas áreas acima mencionadas impulsionarão 
a melhoria da prestação dos serviços públicos, fortalecimento 
do sector privado, crescimento da economia e geração de 
novos postos de trabalho, com enfoque para as mulheres e 
jovens, resultando na melhoria do bem-estar da população. O 
impacto no Emprego, em parte será resultado da prossecução da 
implementação de políticas de promoção de emprego e trabalho 
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parte será resultado da prossecução da implementação de políticas 

de promoção de emprego e trabalho digno e equitativo, redução da 

burocracia, promoção e concessão de incentivos fiscais para Micro, 

Pequenas e Médias Empresas (MPME’s) que operam na agricultura, 

pesca, indústria cultural e criativa, turismo, indústria 

transformadora, ambiente, bem como a criação de um Banco de 

Desenvolvimento e Caixa Económica para facilitar o acesso ao crédito 

às start-ups e MPME’s, conforme ilustra a Tabela 2. 

Tabela 2: Situação Socioeconómica (Onde Queremos Chegar) 

 

51. A figura 3 que se segue, ilustra a visão geral do PQG, 

apresentando o objectivo central, os resultados esperados, os pilares 

e programas através dos quais irá se operacionalizar as acções 

previstas, as áreas prioritárias que constituem o foco neste 

quinquénio e o contexto que resume os principais desafios do pais, 

que o Governo se propõe a resolver, bem como a sua 

complementaridade para a melhoria das condições de vida da 

população.  

INDICADOR  ANO BASE (2024)  2029 
Taxa média de crescimento do PIB com GNL 1.9% 7.2% 
Taxa média de crescimento do PIB sem GNL 1.6% 5.65% 
Taxa de inflação média anual 3.2% 4.5% 
PIB per capita incluindo GNL (em USD) 662.20 951.70 
PIB per capita excluindo GNL (em USD) 637.50 909.20 
Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 0.45% 0.48% 
Taxa de analfabetismo 38.3% 33.9% 
Percentagem da população com acesso a serviços e cuidados de saúde 70.2% 73% 
Percentagem da população com acesso a água segura 62% 66% 
Percentagem da população com acesso à energia 60.1% 88% 
Proporção da população que vive abaixo da linha da pobreza 68.2% 62.2% 
Índice geral de facilidade de fazer negócios  55% 66.9% 
Percentagem de MPME's com acesso ao financiamento  50% 60% 
Taxa de desemprego  18.4% 17% 
Esperança de vida da população 56.5% 58.5% 
Percentagem de casos de corrupção acusados por total de casos entrados 72% 81.4% 

48. Na área da Habitação, o compromisso é facilitar o acesso à 
terra infra-estruturada, fi nanciamento de materiais de construção 
de qualidade, bem como o fomento à habitação a preços acessíveis 
com atenção especial para os jovens e mulheres. 

49. Na área de Protecção Social, o Governo vai continuar a 
prestar atenção especial na assistência social e humanitária aos 
grupos vulneráveis e aos afectados pelos eventos extremos dos 
desastres naturais.

digno e equitativo, redução da burocracia, promoção e concessão 
de incentivos fi scais para Micro, Pequenas e Médias Empresas 
(MPME’s) que operam na agricultura, pesca, indústria cultural e 
criativa, turismo, indústria transformadora, ambiente, bem como 
a criação de um Banco de Desenvolvimento e Caixa Económica 
para facilitar o acesso ao crédito às start-ups e MPME’s, conforme 
ilustra a Tabela 2.
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51. A figura 3 que se segue, ilustra a visão geral do PQG, 
apresentando o objectivo central, os resultados esperados, os 
pilares e programas através dos quais irá se operacionalizar as 
acções previstas, as áreas prioritárias que constituem o foco 

neste quinquénio e o contexto que resume os principais desafios 
do pais, que o Governo se propõe a resolver, bem como a sua 
complementaridade para a melhoria das condições de vida da 
população.
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IV. Programa Quinquenal do Governo 2025-2029 

52. A materialização das prioridades anteriormente mencionadas, será suportada pelos Pilares e Programas a seguir descritos que 
dependem da conjugação de esforços dos vários sectores de actividade. 

4.1 PILAR I – Unidade Nacional, Paz, Segurança e Governação
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IV. PROGRAMA QUINQUENAL DO GOVERNO 2025-2029 

52. A materialização das prioridades anteriormente mencionadas, 

será suportada pelos Pilares e Programas a seguir descritos que 

dependem da conjugação de esforços dos vários sectores de 

actividade. 

4.1 PILAR I – UNIDADE NACIONAL, PAZ, SEGURANÇA E 
GOVERNAÇÃO

53. O objectivo deste  Pilar é de fortalecer e modernizar as 

instituições do Governo, garantir a segurança nacional e interna, 

promover a paz e  justiça social, visando igualmente criar um 

ambiente seguro e estável para todos os cidadãos. 

54. Para a materialização deste objectivo, o Governo definiu os 

programas que abaixo se seguem: 

4.1.1 Programa: Unidade Nacional e Coesão Social

55. O programa visa promover a unidade nacional como um vector 

para a paz, estabilidade e coesão social, através da integração das 

diversas comunidades, regiões e grupos sociais, fomento da 

solidariedade, inclusão e valorização da diversidade cultural como 

bases para o desenvolvimento socioeconómico sustentável. 

53.  O objectivo deste  Pilar é de fortalecer e modernizar as 
instituições do Governo, garantir a segurança nacional e interna, 
promover a paz e  justiça social, visando igualmente criar um 
ambiente seguro e estável para todos os cidadãos. 

54. Para a materialização deste objectivo, o Governo defi niu 
os programas que abaixo se seguem: 

4.1.1 Programa: Unidade Nacional e Coesão Social
55. O programa visa promover a unidade nacional como 

um vector para a paz, estabilidade e coesão social, através da 
integração das diversas comunidades, regiões e grupos sociais, 
fomento da solidariedade, inclusão e valorização da diversidade 
cultural como bases para o desenvolvimento socio-económico 
sustentável. 

56. Para alcançar os objectivos deste programa, o Governo 
compromete-se a desenvolver as seguintes acções estratégicas:

• Promover a integração nacional e coesão territorial;
• Fortalecer os mecanismos de diálogo político nacional;
• Reforçar a educação para a cidadania e inclusão social; 
• Apoiar iniciativas de Paz e reconciliação nacional;
• Combater a discriminação e a intolerância, nos termos 

da lei;
• Promover a diversidade cultural e social;
• Fortalecer a participação activa dos cidadãos no processo 

de desenvolvimento do País;
• Promover a integração nacional e coesão regional.

4.1.2 Programa: Defesa Nacional, Segurança Interna e do 
Estado

57. Este Programa tem por desígnio garantir a unidade nacional, 
defesa e segurança da população, protegendo a integridade 
territorial  bem como a protecção dos recursos naturais do País. 

58. Para alcançar os objectivos deste Programa, são propostas 
as seguintes acções estratégicas: 

•   Fortalecer as instituições de defesa e segurança;
•   Reforçar a capacidade de defesa das fronteiras nacionais;
•   Prevenir e combater ameaças internas e externas;
•   Prevenir e combater o crime organizado, crimes conexos, 

tais como branqueamento de capitais, terrorismo, crimes 
cibernéticos, ambientais, incluindo os sequestros e 
raptos; 

•   Assegurar a indivisibilidade, integridade e unidade 
territorial do Estado; 

•   Formar, capacitar e equipar as Forças de Defesa e 
Segurança;

•   Fortalecer o sistema de monitorização, controlo, 
segurança e fi scalização marítima; e

•  Melhorar o acesso aos serviços de saúde das Forças de 
Defesa e Segurança.

59. A implementação das acções estratégicas deste Programa 
culminarão nos resultados ilustrados na Tabela 3.
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59. A implementação das acções estratégicas deste Programa 

culminarão nos resultados ilustrados na Tabela 3.  

Tabela 3: Matriz Estratégica do Programa da Defesa Nacional, Segurança 
Interna e do Estado  

4.1.3 Programa: Democracia e Participação 

60. Este Programa tem como enfoque fortalecer a democracia e 

promover a participação activa da população nas decisões políticas, 

assegurando a transparência, protecção dos direitos humanos, 

liberdades fundamentais, prestação de contas e inclusão social.  

61. Para alcançar os objectivos do Programa, são propostas as 

seguintes acções estratégicas: 

• Reforçar o diálogo para a promoção da paz, democracia e unidade 

nacional; 

• Prosseguir com a governação participativa e inclusiva; 

• Reforçar a separação de poderes no Estado; 

• Assegurar o acesso à justiça, respeito pelos direitos, liberdades e 

garantias fundamentais do cidadão; 

• Simplificar os procedimentos de registo e identificação civil; 

• Reformar os Órgãos do Sistema da Administração da Justiça; 

• Fortalecer e qualificar os recursos humanos do Sistema de 

Administração da Justiça;  

• Criar Tribunal de Contas, Tribunal Constitucional e Tribunais 

Superiores Administrativos; 

Nr. ORDEM INDICADORES DE RESULTADOS ANO BASE 
(2024) META ATÉ 2029 RESPONSÁVEL

1 Índice de Integridade territorial 30% 70% MDN

2 Percentagem de casos criminais esclarecidos em relação aos casos 
registados 86% 87% MINT

3 Taxa de ocorrência de crimes maritimos 19% 4%

4 Taxa de ocorrência dos acidentes marítimos 22% 7%

5 Número de Acordos de gestão e utilização conjunta de rios internacionais 7 9 MOPHRH 

6 Taxa de cobertura de Atendimento Médico-Militar  - 90% MDN

PROGRAMA: DEFESA NACIONAL, SEGURANÇA INTERNA E DO ESTADO

MAAP

4.1.3	 Programa: Democracia e Participação
60. Este Programa tem como enfoque fortalecer a democracia 

e promover a participação activa da população nas decisões 
políticas, assegurando a transparência, protecção dos direitos 
humanos, liberdades fundamentais, prestação de contas e inclusão 
social. 

61. Para alcançar os objectivos do Programa, são propostas as 
seguintes acções estratégicas:

•	 Reforçar o diálogo para a promoção da paz, democracia 
e unidade nacional;

•	 Prosseguir com a governação participativa e inclusiva;
•	 Reforçar a separação de poderes no Estado;
•	 Assegurar o acesso à justiça, respeito pelos direitos, 

liberdades e garantias fundamentais do cidadão;
•	 Simplificar os procedimentos de registo e identificação 

civil;
•	 Reformar os Órgãos do Sistema da Administração da 

Justiça;
•	 Fortalecer e qualificar os recursos humanos do Sistema 

de Administração da Justiça; 
•	 Criar Tribunal de Contas, Tribunal Constitucional e 

Tribunais Superiores Administrativos;
•	 Transformar o Tribunal Administrativo em Supremo 

Tribunal Administrativo;

•	 Reformar a legislação penal;
•	 Expandir a mediação judicial para as províncias;
•	 Assegurar a continua modernização do sistema 

penitenciário;
•	 Reforçar as condições de segurança nos estabelecimentos 

penitenciários e execução das penas privativas e não 
privativas de liberdades;

•	 Consolidar o papel dos Tribunais Comunitários na 
pacificação e resolução de conflitos nas comunidades;

•	 Assegurar as condições de reabilitação e reinserção social 
do condenado;

•	 Promover a participação das comunidades locais nos 
processos de desenvolvimento local;

•	 Reforçar o acompanhamento da actuação das 
Organizações Não Governamentais (ONG´s) no País; 

•	 Garantir a participação efectiva de actores não 
governamentais nos processos relevantes de tomada de 
decisão; 

•	 Promover a participação cívica e governação inclusiva; 
e 

•	 Reformar os Órgãos Eleitorais.
62. A implementação das acções estratégicas deste Programa 

culminarão nos resultados ilustrados na Tabela 4. 
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Tabela 4: Matriz Estratégica do Programa Democracia e Participação 

 
  

4.1.4 Programa: Reforma e Modernização da Administração Pública 

63. O Programa pretende promover mudanças significativas na 

estrutura, funcionamento e cultura da administração pública com 

vista a torná-la mais eficiente, transparente, responsiva e orientada 

para resultados, abrangendo todas as esferas do Governo.  

64. Para alcançar os objectivos deste programa, o Governo 

compromete-se a desenvolver as seguintes acções estratégicas: 

Nr. ORDEM INDICADORES DE RESULTADOS ANO BASE (2024)META ATÉ 2029 RESPONSÁVEL

1 Taxa de participação eleitoral 42.16% 75% CNE/STAE

2 Taxa de resolução de litígios 56.20% 69.90% MJCR

3 Tempo médio de resolução de litígios 7 meses 4 meses MJCR

4 Taxa de resolução de Casos extra-judiciais mediados nos Tribunais 
Comunitários 67.80% 77.2% MJCR

5 Rácio Defensor Público por 100 Mil habitantes 1.55 5.40 MJCR

6 Rácio juiz por 100 mil habitantes 1.80 3.60 MJCR

7 Rácio Procurador por 100 mil habitantes 2.53 2.87 MJCR

8 Taxa de cidadãos carenciados que se beneficiam de assistência e 
patrocínio judiciário gratuito; 10.40% 26.40% MJCR

9 Percentagem de casos assistidos em relação aos casos entrados 98.40% 100% MJCR

10 Percentagem de distritos abrangidos pelos serviços de penas não 
privativas de liberdade 54% 65% MJCR

11 Índice de reincidência penitenciária 15% 5% MJCR

12 Índice de evasões e actividades criminosas nos estabelecimentos 
penitenciários 15% 10% MJCR

13 Taxa de cobertura do registo de nascimento 31.30% 60% MJCR

14 Compleitude de registos de nascimento com base no e-SIRCEV 14.10% 64.50% MJCR

15 Compleitude de registos de óbito com base no e-SIRCEV 10.50% 61% MJCR

16 Percentagem de processos de contas de gerência recebidos no ano 
n-1, findos até 31 de Março do ano n 75% 100% MJCR

17 Percentagem de entidades que não entregaram os processos 
Contas no prazo definido, notificadas até 30 dias depois do prazo 87% 100% MJCR

18 Taxa de superlotação nos estabelecimentos penitenciarios 156% 129.5% MJCR

PROGRAMA: DEMOCRACIA E PARTICIPAÇÃO

4.1.4	 Programa:  Reforma e  Modernização  da 
Administração Pública

63. O Programa pretende promover mudanças significativas na 
estrutura, funcionamento e cultura da administração pública com 
vista a torná-la mais eficiente, transparente, responsiva e orientada 
para resultados, abrangendo todas as esferas do Governo. 

64. Para alcançar os objectivos deste programa, o Governo 
compromete-se a desenvolver as seguintes acções estratégicas:

•	 Fortalecer os órgãos e instituições do Estado;
•	 Reforçar a cultura de prestação de contas, fiscalização 

e responsabilização no Sector Público e Empresarial do 
Estado;

•	 Promover a profissionalização da Administração Pública 
e implementar políticas de compensação e benefícios dos 
Funcionários e Agentes do Estado;

•	 Prosseguir com a modernização dos processos de gestão 
estratégica e operacional dos recursos humanos do 
Estado;

•	 Prosseguir com a actualização das carreiras profissionais 
do Estado e consolidar a reforma salarial dos Funcionários 
e Agentes do Estado;

•	 Garantir a transformação digital na Administração 
Pública; e

•	 Reforçar os mecanismos de transparência e boas práticas 
de gestão, a melhoria da qualidade dos serviços públicos 
e o fortalecimento da organização da Administração 
Pública.

65. A implementação das acções estratégicas deste Programa 
culminarão nos resultados ilustrados na Tabela 5. 
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• Fortalecer os órgãos e instituições do Estado; 

• Reforçar a cultura de prestação de contas, fiscalização e 

responsabilização no Sector Público e Empresarial do Estado; 

• Promover a profissionalização da Administração Pública e 

implementar políticas de compensação e benefícios dos 

Funcionários e Agentes do Estado; 

• Prosseguir com a modernização dos processos de gestão estratégica 

e operacional dos recursos humanos do Estado; 

• Prosseguir com a actualização das carreiras profissionais do Estado 

e consolidar a reforma salarial dos Funcionários e Agentes do 

Estado; 

• Garantir a transformação digital na Administração Pública; e 

• Reforçar os mecanismos de transparência e boas práticas de gestão, 

a melhoria da qualidade dos serviços públicos e o fortalecimento da 

organização da Administração Pública. 

65. A implementação das acções estratégicas deste Programa 

culminarão nos resultados ilustrados na Tabela 5.  

Tabela 5: Matriz Estratégica do Programa Reforma e Modernização da 
Administração Pública 

 

Nr. ORDEM INDICADORES DE RESULTADOS ANO BASE 
(2024) META ATÉ 2029 RESPONSÁVEL

1 Grau de satisfação dos utentes com a qualidade de serviços 
prestados pela Administração Pública 3 3.50

2 Portal do Cidadão Operacional - 1

3 Portal do Funcionário e Agente do Estado Operacional - 1

4 Taxa de e-participação do Cidadão em plataformas digitais - 30%

5 Índice de digitalização do Governo. - 45%

6 Índice de eficiência no atendimento ao cidadão; - 25%

7 Taxa de pontualidade de publicações estatísticas 40% 80%

8 Oportunidade das publicações estatísticas 11%  - 3.8%

PROGRAMA: REFORMA E MODERNIZAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

 MAEFP 

MCTD

INE

4.1.5	 Programa: Descentralização e Desconcentração 
Administrativa e Financeira

66. O Programa visa fortalecer o processo de descentralização 
administrativa e financeira para promover o desenvolvimento 
regional equilibrado e uma governação mais eficaz e responsiva.

67. Prevê-se a criação de Capitais Temáticas de modo a 
capitalizar as potencialidades que cada território do País possui 
para o desenvolvimento equilibrado e integrado da Nação. Esta 
medida irá contribuir para a redução de desigualdades regionais 
e para o estímulo à diversificação e distribuição territorial de 
investimentos, assim como a valorização das características 
geográficas, de natureza cultural, desportiva e socio-económica.

68. Para alcançar os objectivos do Programa, o Governo 
propõe-se a desenvolver as seguintes acções estratégicas:

•	 Incrementar a eficiência e a transparência na gestão de 
recursos públicos locais;

•	 Consolidar a descentralização e desconcentração da 
Administração Pública; 

•	 Definir o sistema tributário das entidades descentra-
lizadas; e

•	 Consolidar a gestão das finanças públicas nas entidades 
descentralizadas.

4.1.6	 Programa: Reforço à Prevenção e Combate à 
Corrupção e aos Crimes Económicos e Financeiros 

69. O Programa visa fortalecer os esforços de combate a 
actividades ilegais que afectam a economia, o sistema financeiro 
e a integridade da Administração Pública, promovendo um 
ambiente de integridade e transparência.

70. Para alcançar os objectivos do Programa, o Governo 
propõe-se a desenvolver as seguintes acções estratégicas:

•	 Intensificar as acções de sensibilização, prevenção e 
combate à corrupção e a criminalidade transnacional; 

•	 Reforçar medidas de protecção e sigilo do cidadão na 
denúncia e combate à corrupção;

•	 Aprimorar o controle de transacções económicas e 
financeiras; 

•	 Garantir a fiscalização, inspecção e monitoria da 
legalidade dos actos da Administração Pública directa e 
indirecta;

•	 Promover a integridade, ética e deontologia profissionais 
na Administração Pública; 

•	 Promover e expandir os serviços de auditoria forense 
para todo o País; 

•	 Modernizar e informatizar o sistema de Administração 
da Justiça através da implantação do Sistema de Suporte 
às Funções do Ministério Público; e

•	 Melhorar a compreensão da exposição do País face aos 
riscos de branqueamento de capitais, financiamento ao 
terrorismo, assim como os mecanismos de coordenação 
institucional nacional e internacional para o seu combate;

71. Produzir e divulgar periodicamente informação estatística 
de matérias ligadas ao combate à corrupção, branqueamento de 
capitais e financiamento ao terrorismo sobre os casos detectados 
e as medidas sancionatórias. A implementação das acções 
estratégicas deste programa culminarão nos resultados ilustrados 
na Tabela 6.  
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Tabela 6: Matriz Estratégica do Programa Reforço à Prevenção e Combate à 
Corrupção e aos Crimes Económicos e Financeiros 

 

4.1.7 Programa: Cooperação 

72. Este Programa tem por objectivo fortalecer parcerias entre 

Governo e parceiros nacionais e internacionais para promover o 

desenvolvimento socioeconómico sustentável e inclusivo. 

73. Para alcançar os objectivos do Programa, propõe-se desenvolver 

as seguintes acções estratégicas: 

• Promover, desenvolver e defender os interesses de Moçambique nos 

planos nacional e internacional; 

• Fortalecer a cooperação e mobilizar recursos; 

• Prosseguir a política de paz e segurança internacionais, assente na 

resolução pacífica de conflitos; 

• Garantir a coesão e um ambiente harmonioso entre as comunidades 

moçambicanas na diáspora;  

• Reafirmar e delimitar as fronteiras terrestres e marítimas; e 

• Consolidar as reformas na emissão dos vistos.  

74. A implementação das acções estratégicas deste Programa 

culminarão nos resultados ilustrados na Tabela 7.  

Nr. ORDEM INDICADORES DE RESULTADOS ANO BASE 
(2024) META ATÉ 2029 RESPONSÁVEL

1 Percentagem de casos de corrupção acusados por total de casos 
entrados 72% 81.40%

2 Percentagem de gestores públicos responsabilizados pelo uso 
indevido dos fundos públicos - 100%

3 Percentagem de entidades faltosas da suspensão da remuneração 
mensal e correspondente multa 50% 100%

4 Nivel de implementação da Estratégia de Prevenção e Combate a 
Corrupção na Administração Pública 25% 75% MAEFP

PROGRAMA: REFORÇO A PREVENÇÃO E COMBATE À CORRUPÇÃO, AO CRIME ECONÓMICO E FINANCEIRO

MJCR
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4.1.7 Programa: Cooperação
72. Este Programa tem por objectivo fortalecer parcerias entre 

Governo e parceiros nacionais e internacionais para promover o 
desenvolvimento socio-económico sustentável e inclusivo.

73. Para alcançar os objectivos do Programa, propõe-se 
desenvolver as seguintes acções estratégicas:

• Promover, desenvolver e defender os interesses de 
Moçambique nos planos nacional e internacional;

• Fortalecer a cooperação e mobilizar recursos;

• Prosseguir a política de paz e segurança internacionais, 
assente na resolução pacífi ca de confl itos;

• Garantir a coesão e um ambiente harmonioso entre as 
comunidades moçambicanas na diáspora; 

• Reafirmar e delimitar as fronteiras terrestres e 
marítimas; e

• Consolidar as reformas na emissão dos vistos. 
74. A implementação das acções estratégicas deste Programa 

culminarão nos resultados ilustrados na Tabela 7.
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Tabela 7: Matriz Estratégica do Programa Cooperação 

 
  

  

Nr. ORDEM INDICADORES DE RESULTADOS ANO BASE 
(2024) META ATÉ 2029 RESPONSÁVEL

1 Índice de Cooperação Internacional no domínio da Defesa - 90% MDN

2 Percentagem dos recursos desembolsados sobre os recursos 
mobilizados  88.50%  95%

3 Volume de remessas dos emigrantes no exterior (em milhões de 
Meticais) 1.918,1 3.232,8

4 Quilómetros de fronteiras terrestres e marítimas reafirmadas e 
delimitadas 5% 35%

5 Milhas da Plataforma Marítima Continental estendida - 136.163km²

MNEC

PROGRAMA: COOPERAÇÃO

4.2 PILAR II - Transformação Estrutural da Economia
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4.2 PILAR II - TRANSFORMAÇÃO ESTRUTURAL DA ECONOMIA

75. O Pilar da Transformação Estrutural da Economia tem como 

objectivo o alcance de um crescimento económico sustentável, 

competitivo e inclusivo, estimulando a diversificação da economia, o 

aumento da produtividade e a competitividade, tendo como motor a 

industrialização.

76. Este Pilar será veículo para o alcance da independência 

económica através de estabelecimento de alicerces por meio de 

intervenções que concorram para auto-suficiência, autonomia 

financeira, controlo de recursos, balança comercial e diversificação 

da economia. 

75. O Pilar da Transformação Estrutural da Economia 
tem como objectivo o alcance de um crescimento económico 
sustentável, competitivo e inclusivo, estimulando a diversifi cação 
da economia, o aumento da produtividade e a competitividade, 
tendo como motor a industrialização.

76. Este Pilar será veículo para o alcance da independência 
económica através de estabelecimento de alicerces por 
meio de intervenções que concorram para auto-suficiência, 
autonomia fi nanceira, controlo de recursos, balança comercial e 
diversifi cação da economia. 
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Figura 4: Abordagem Estratégica da Independência Económica 

 

77. A actuação do Governo neste Pilar será na base dos programas a 

seguir:  

4.2.1 Programa: Estabilidade Macroeconómica 

78. Este Programa visa garantir um ambiente macroeconómico 

estável, equilibrado e sustentável, enfatizando a inclusão financeira, 

estímulo à poupança doméstica e ao investimento.  

79. Para alcançar os objectivos do Programa, foram desenhadas as 

seguintes acções estratégicas:  

• Oferecer incentivos para poupanças e investimentos a longo prazo 

e fortalecer a educação financeira da população; 

• Implementar medidas rigorosas e supervisão eficiente do sector 

financeiro para promover a transparência, inclusão e a 

responsabilidade das instituições financeiras; 

• Estimular maior produção interna e incentivo às exportações para 

melhorar a Balança de Pagamentos; 

• Incrementar a eficiência na arrecadação e gestão da receita e 

combater a fuga ao fisco; 

• Alargar a base tributária e mobilizar recursos adicionais; 

77. A actuação do Governo neste Pilar será na base dos 
programas a seguir: 

4.2.1	 Programa: Estabilidade Macroeconómica
78. Este Programa visa garantir um ambiente macroeconómico 

estável, equilibrado e sustentável, enfatizando a inclusão 
financeira, estímulo à poupança doméstica e ao investimento. 

79. Para alcançar os objectivos do Programa, foram desenhadas 
as seguintes acções estratégicas: 

•	 Oferecer incentivos para poupanças e investimentos 
a longo prazo e fortalecer a educação financeira da 
população;

•	 Implementar medidas rigorosas e supervisão eficiente do 
sector financeiro para promover a transparência, inclusão 
e a responsabilidade das instituições financeiras;

•	 Estimular maior produção interna e incentivo às 
exportações para melhorar a Balança de Pagamentos;

•	 Incrementar a eficiência na arrecadação e gestão da 
receita e combater a fuga ao fisco;

•	 Alargar a base tributária e mobilizar recursos adicionais;
•	 Promover equidade na aplicação das receitas de 

exploração de recursos naturais, com enfoque para os 
minerais e hidrocarbonetos; 

•	 Reestruturar a dívida pública existente para condições 
mais favoráveis e estabelecer limites claros para o 
endividamento público;

•	 Renegociar contractos de concessão e de exploração de 
recursos naturais; 

•	 Conter a despesa pública; 
•	 Consolidar a reforma da gestão das finanças públicas;
•	 Lançar para o mercado novos produtos e serviços que 

permitam que as empresas possam recorrer mais ao 
Mercados de Capitais como mecanismo de financiamento 
e desenvolvimento do mercado secundário;

•	 Assegurar que as grandes empresas que exploram 
recursos naturais, as concessões empresariais, as 
Parcerias Público Privadas, as instituições financeiras, 
as empresas de telefonia móvel, entre outras que operam 
em ramos sensíveis da economia, possam dispersar parte 
do seu capital através da Bolsa de Valores; e

•	 Massificar o uso da Bolsa de Valores como um 
instrumento de promoção da poupança e investimento 
produtivo.

80. A implementação das acções estratégicas deste Programa 
culminarão nos resultados ilustrados na Tabela 8. 

Nr. ORDEM INDICADORES DE RESULTADOS ANO BASE (2024) META ATÉ 2029 RESPONSÁVEL

1 Receita do Estado (em percentagem do PIB) 24,5% 25,10%

2 Despesa do Estado (em percentagem do PIB) 35,50% 30%

3 Saldo primário (em percentagem do PIB) -1,30% 5,10%

4 Stock da dívida pública (em percentagem do PIB) 74% 60,8%
5 Serviço da dívida sobre as exportações 7.1% 6.7%

6 Serviço da dívida sobre as receitas 12.6% 11.1%

7 Taxa média de crescimento anual do PIB real (em percentagem), incluindo GNL 1,9% 7,2%

8 Taxa média de crescimento anual do PIB real (em percentagem), excluindo GNL 1,60% 5,65%

9 PIB per capita, incluindo GNL (em USD) 662,2 951,7

10 PIB per capita, excluindo GNL (em  USD) 637,5 909,2
11 Taxa de inflação média anual (em percentagem) 3.2% 4.5%

12 Taxa de câmbio nominal 63,90 63,90

13 Balança comercial (em percentagem do PIB) -34,46% -13,19%

14 Balança comercial excluindo GNL (em percentagem do PIB) -4,04% -7,23%

15 Investimento directo estrangeiro (em percentagem do PIB) 10.7% 20.3%

PROGRAMA: ESTABILIDADE MACROECONÓMICA

MF

Tabela 8: Matriz Estratégica do Programa Estabilidade Macroeconómica
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4.2.2	 Programa: Produção, Produtividade, Diversificação 
e Competitividade

81. O objectivo do Programa é estimular o aumento da 
eficiência e eficácia produtiva, tanto em áreas consolidadas quanto 
em áreas com potencial de crescimento, com um foco especial na 
industrialização e no fortalecimento do sector agrário.

82. Para este Programa são definidas as seguintes acções 
estratégicas:

•	 Revitalizar, reestruturar e profissionalizar o Sector 
Empresarial do Estado (SEE), garantindo que as 
empresas públicas e participadas sejam melhor geridas, 
cumpram os seus objectivos económicos e sociais, sejam 
mais transparentes e rentáveis;

•	 Desenvolver e libertar variedades de sementes, incluindo 
o aumento da produção e disponibilização de sementes 
melhoradas, certificadas e de primeira geração;

•	 Criar Banco de Desenvolvimento e Caixa Económica;
•	 Criar Fundo de Desenvolvimento Económico Local 

(FDEL);
•	 Promover e apoiar a integração dos produtores nas 

diferentes cadeias de valor produtivas, estimular as 
ligações de mercado e rentabilizar os sistemas irrigados;

•	 Aumentar a produção e produtividade de culturas de 
rendimento e alimentares com particular enfoque para 
milho, amêndoas, soja, arroz, algodão e gergelim;

•	 Estabelecer incentivos para o desenvolvimento 
tecnológico e acesso a insumos agrários optimizando os 
corredores de desenvolvimento agrário;

•	 Incrementar em quantidade e qualidade a produção 
pecuária mais sensível às emissões de carbono;

•	 Promover o desenvolvimento sustentável da pesca e 
aquacultura;

•	 Incrementar a rentabilidade da economia azul;
•	 Promover a produção de alimentos seguros, garantindo 

a protecção da saúde pública e a segurança alimentar;
•	 Reflectir sobre a renegociação das Parcerias Público-

Privadas (PPP), projectos de grande dimensão e 
concessões empresariais;

•	 Promover as PPP com potencial para atrair investimentos 
privados nas áreas de abastecimento de água, energia, 
transporte e indústria; 

•	 Dinamizar as Zonas Económicas Especiais e Francas 
Industriais para impulsionar o desenvolvimento da 
economia;

•	 Operacionalizar os entrepostos comerciais de produtos 
minerais e emitir certificados de origem de produtos de 
mineração com foco para diamantes, metais preciosos e 
gemas;

•	 Assegurar a competitividade e eficiência dos corredores 
de desenvolvimento;

•	 Coordenar a criação de redes de transportes interligados 
com centros logísticos de mercadorias e de passageiros;

•	 Incrementar a produção de energia com foco para aquelas 
de fontes renováveis;

•	 Diversificar a matriz energética, incluindo de fontes de 
gás natural e outras fontes renováveis;

•	 Expandir a electrificação dos postos administrativos 
dentro e fora da Rede Eléctrica Nacional (REN);

•	 Criar centros de desenvolvimento de produtos turísticos;
•	 Desenvolver e expandir a cobertura dos sistemas de 

informação turística, incluindo a cobertura da produção 
da Conta Satélite do Turismo;

•	 Criar incubadoras de negócios e empresas para projectos 
inovadores nas cadeias de valor;

•	 Dinamizar os corredores de desenvolvimento económico 
e a cabotagem marítima, lacustre e fluvial;

•	 Revitalizar a indústria transformadora, com enfoque na 
agro-indústria, alimentar e mineira; 

•	 Reforçar a gestão sustentável dos recursos naturais, com 
base em boas práticas de conservação e uso racional;

•	 Promover a bio-fortificação e fortificação industrial de 
alimentos com micro-nutrientes com vista a contribuir 
para a segurança alimentar e nutricional;

•	 Atrair grandes eventos internacionais, posicionando 
o País como um destino atractivo para o turismo de 
negócios e de eventos e outros investimentos;

•	 Promover a salvaguarda do sistema da propriedade 
industrial e agregação de valor aos produtos e serviços 
nacionais;

•	 Fomentar mecanismos de marketing turístico, com forte 
aposta na componente digital;

•	 Simplificar os procedimentos para o acesso ao crédito 
e dinamização de investimentos, dando primazia as 
MPME´s;

•	 Melhorar as fontes de financiamento, formação e 
capacitação das MPME`s fomentando o desenvolvimento 
de suporte à produção orientada para o mercado;

•	 Organizar, estruturar e dinamizar a comercialização 
agrária, pesqueira, mineral, hidrocarbonetos, turismo e 
outros serviços para o mercado interno e externo;

•	 Promover a cadeia de valor dos produtos primários, 
assegurando a integração do conteúdo local; e

•	 Desenvolver parques industriais, zonas económicas 
especiais e zonas francas industriais para atrair 
investimentos. 

83. A implementação das acções estratégicas deste Programa 
culminarão nos resultados ilustrados na Tabela 9.
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Tabela 9: Matrizes Estratégicas do Programa Produção, Produtividade, 
Diversificação e Competitividade 

 

Nr. ORDEM INDICADORES DE RESULTADOS ANO BASE (2024) META ATÉ 2029 RESPONSÁVEL

1  Taxa de crescimento do sector da indústria transformadora -2.60% 2.00%

2  Taxa de crescimento do sector de comércio e serviços -1% 4%

3  Taxa de cobertura das importações pelas exportações 73.60% 90%

4  Contribuição do Turismo no PIB (%) 4.02% 6%

5  Peso da produção de Alojamento, Restaurantes e Similares no PIB 1% 3%

6  Taxa de crescimento de Alojamento, Restaurantes e Similares 7.50% 11.20%

7  Volume de receitas do Turismo Internacional (em USD) 207,102,257.50 264,320,792.90

8  Número de Postos de Emprego criados no Alojamento, Restaurantes e Similares 14,603 22,115

9  Contribuição da Indústria Transformadora no PIB (%) -0.90% 1.20%

10  Volume da produção industrial (Milhões de USD) 2.344,38 13.135,33

11  Percentagem de Postos de Emprego criados pela indústria transformadora 3.80% 4.80%

12  Contribuição do comércio e serviços no PIB (%) 0.40% 3.04%

13  Volume de mercadorias comercializadas (Toneladas)  21.924.620 118.745.008,31

14  Volume de Exportações em milhões de USD 32.953 52.471,16

15 Percentagem de MPME's com acesso ao financiamento 50% 60%

16   Volume do Investimento directo nacional e estrangeiro aprovado (Milhões de 
USD) 1.810,06 12.155,66

17 Volume da produção pesqueira (ton) 508.808 565.950

18 Contribuição da aquacultura na produção pesqueira 1.40% 2.50%

19 Peso das importações de produtos pesqueiros na produção do sector 14.70% 12.90%

20 Contribuicao da Economia Azul no PIB 7% 11%

21 Volume de Cereais produzidos (ton) 2,651,063 4,276,296

22  Volume de Leguminosas produzidas (ton) 871,157 1,442,576

23 Taxa de cobertura vacinal pecuária 79% 85%

24 Taxa de crescimento dos efectivos pecuários 3% 8%

25 Taxa de crescimento de produção de carnes 5.00% 12%

26 Taxa de crescimento de produção de ovos (%) 7% 15%

27 Taxa de crescimento de produção de leite (%) 1% 6%

28 Taxa de Extracção animal 5% 8%

29 Percentagem de produtores integrados a diferentes cadeias de valor produtivas 21.80% 25%

30 Percentagem de produtores com acesso a assistência integral 24% 38%

PROGRAMA: PRODUÇÃO, PRODUTIVIDADE, DIVERSIFICAÇÃO E COMPETITIVIDADE

ME

MAAP
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4.2.3 Programa: Ambiente de Negócios 

84. O Programa visa criar um ambiente favorável ao desenvolvimento 

do sector privado reduzindo ao mínimo os obstáculos à actividade 

empresarial. 

85. Neste âmbito, para o quinquénio, foram definidas as seguintes 

acções estratégicas: 

• Promover a melhoria do ambiente de negócios; 

• Simplificar o processo de licenciamento das Micro, Pequenas e Médias 

Empresas; 

• Implementar mecanismos para a formalização do sector informal; 

• Rever o quadro legal de atribuição de incentivos fiscais para estimular 

investimentos, com maior enfoque para agricultura, pescas, indústria 

transformadora, transportes e turismo;  

• Assegurar o cumprimento dos direitos de propriedade e contratos para 

atrair investimentos e promover a confiança dos empresários; 

• Estimular a concorrência através de um ambiente competitivo e 

saudável entre as empresas; 

• Assegurar a disseminação e tutela dos direitos de propriedade 

industrial, apoiar e isentar os inovadores nacionais na proteção dos 

seus direitos; 

• Desburocratizar os procedimentos para o acesso ao crédito e ao capital, 

dando primazia as MPME´s;  

Nr. ORDEM INDICADORES DE RESULTADOS ANO BASE (2024) META ATÉ 2029 RESPONSÁVEL

31 Percentagem de GPL importado 100% 70%

32 Número de contratos celebrados para pesquisa de hidrocarbonetos 7 16

33 Milhões de toneladas (MTPA) de gás natural liquefeito produzidas 3.30 20

34 Percentagem de exportação de ouro 44% 85%

35 Percentagem de Rubi exportados 72% 79%

36 Percentagem de areias pesadas exportadas 69% 75%

PROGRAMA: PRODUÇÃO, PRODUTIVIDADE, DIVERSIFICAÇÃO E COMPETITIVIDADE

MIREME

4.2.3	 Programa: Ambiente de Negócios
84. O Programa visa criar um ambiente favorável ao 

desenvolvimento do sector privado reduzindo ao mínimo os 
obstáculos à actividade empresarial.

85. Neste âmbito, para o quinquénio, foram definidas as 
seguintes acções estratégicas:

•	 Promover a melhoria do ambiente de negócios;
•	 Simplificar o processo de licenciamento das Micro, 

Pequenas e Médias Empresas;
•	 Implementar mecanismos para a formalização do sector 

informal;
•	 Rever o quadro legal de atribuição de incentivos fiscais 

para estimular investimentos, com maior enfoque para 
agricultura, pescas, indústria transformadora, transportes 
e turismo; 

•	 Assegurar o cumprimento dos direitos de propriedade 
e contratos para atrair investimentos e promover a 
confiança dos empresários;

•	 Estimular a concorrência através de um ambiente 

competitivo e saudável entre as empresas;

•	 Assegurar a disseminação e tutela dos direitos de 

propriedade industrial, apoiar e isentar os inovadores 

nacionais na proteção dos seus direitos;

•	 Desburocratizar os procedimentos para o acesso ao 

crédito e ao capital, dando primazia as MPME´s; 

•	 Criar mecanismo específico de assistência técnica 

e formalização de negócios através dos Serviços do 

Estado Moçambicano de Apoio Corporativo às Empresas 

(SEMAC); e

•	 Simplificar, harmonizar e modernizar o processo de 

licenciamento e fiscalização das actividades económicas.

86. A implementação das acções estratégicas deste Programa 

culminarão nos resultados ilustrados na Tabela 10.

38 

• Criar mecanismo específico de assistência técnica e formalização de 

negócios através dos Serviços do Estado Moçambicano de Apoio 

Corporativo às Empresas (SEMAC); e 

• Simplificar, harmonizar e modernizar o processo de licenciamento e 

fiscalização das actividades económicas. 

86. A implementação das acções estratégicas deste Programa 

culminarão nos resultados ilustrados na Tabela 10. 

Tabela 10: Matriz Estratégica do Programa Ambiente de Negócios 

4.2.4 Programa: Emprego, Empreendedorismo, Auto-Emprego e 
Trabalho Digno 

87. O objectivo do Programa é de assegurar a absorção da força de 

trabalho, com ênfase na criação de oportunidades de emprego, 

estímulo ao empreendedorismo, auto-emprego e trabalho digno.  

88. As acções estratégicas para este Programa são as seguintes:  

• Expandir os programas de formação técnico-profissional e estágios pré-

profissionais remunerados e não remunerados para jovens, alinhados 

às necessidades do sector produtivo; 

• Massificar o financiamento de iniciativas juvenis e/ou empreendedoras 

para o emprego, auto-emprego e geração de renda; 

• Apoiar mulheres jovens com subvenções para a sua transição do 

mercado informal para o formal; 

• Prestar assistência técnica e financeira às empresas emergentes; 

• Estabelecer o Fundo de Desenvolvimento Económico e Social para 

estimular o desenvolvimento e a geração de empregos nas áreas rurais 

urbanas;  

• Financiar iniciativas locais e expandir as MPME´s que fomentam o 

auto-emprego e geram novos empregos; e 

• Reforçar a fiscalização na contratação de mão-de-obra estrangeira. 

Nr. ORDEM INDICADORES DE RESULTADOS ANO BASE (2024) META ATÉ 2029 RESPONSÁVEL

1 Índice geral de facilidade de fazer negócios 55% 66.9% ME

PROGRAMA: AMBIENTE DE NEGÓCIOS

4.2.4	 Programa: Emprego, Empreendedorismo, Auto-
Emprego e Trabalho Digno

87. O objectivo do Programa é de assegurar a absorção da força 
de trabalho, com ênfase na criação de oportunidades de emprego, 
estímulo ao empreendedorismo, auto-emprego e trabalho digno. 

88. As acções estratégicas para este Programa são as seguintes: 
•	 Expandir os programas de formação técnico-profissional 

e estágios pré-profissionais remunerados e não 
remunerados para jovens, alinhados às necessidades do 
sector produtivo;

•	 Massificar o financiamento de iniciativas juvenis e/
ou empreendedoras para o emprego, auto-emprego e 
geração de renda;

•	 Apoiar mulheres jovens com subvenções para a sua 
transição do mercado informal para o formal;

•	 Prestar assistência técnica e financeira às empresas 
emergentes;

•	 Estabelecer o Fundo de Desenvolvimento Económico e 
Social para estimular o desenvolvimento e a geração de 
empregos nas áreas rurais urbanas; 

•	 Financiar iniciativas locais e expandir as MPME´s que 
fomentam o auto-emprego e geram novos empregos; e

•	 Reforçar a fiscalização na contratação de mão-de-obra 
estrangeira.

89. A implementação das acções estratégicas deste Programa 
culminarão nos resultados ilustrados na Tabela 11.
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89. A implementação das acções estratégicas deste Programa 

culminarão nos resultados ilustrados na Tabela 11. 

Tabela 11: Matrizes Estratégicas do Programa Emprego, Empreendedorismo, 
Auto-Emprego e Trabalho Digno 

 

4.2.5 Programa: Investigação Científica, Tecnológica e Inovação 

90. O objectivo deste Programa é de fortalecer a investigação científica, 

desenvolvimento tecnológico e a inovação no País, permitindo a 

identificação de soluções científicas e tecnológicas mais eficientes e 

sustentáveis, incentivando a adopção destas soluções pelas 

empresas nacionais e comunidades.  

91. As acções estratégicas para o desenvolvimento da investigação 

científica, tecnológica e inovação são:  

• Promover ideias e inovações de base tecnológica; 

• Financiar projectos de investigação científica, inovação e 

transferência de tecnologias; 

• Fortalecer  infra-estruturas de Investigação e Desenvolvimento (I&D); 

• Promover programas de investigação científica, transferência de 

tecnologia, desenvolvimento tecnológico e inovação; 

• Promover a formação e capacitação de recursos humanos para 

investigação científica e desenvolvimento tecnológico; 

Nr. ORDEM INDICADORES DE RESULTADOS ANO BASE (2024) META ATÉ 2029 RESPONSÁVEL

1 Percentagem de acordos de conciliação e mediação laboral 87% 88% MTGAS

2 Taxa de emprego  71.4%  (IOF 2022) 75.4%

3 Taxa de desemprego  18.4% (IOF 2022) 17%

4 Taxa de sub-emprego  8.1% (IOF 2022) 5.1%

5 Taxa de desemprego Juvenil 24.8% (IOF 2022) 22.10%

6 Número de beneficiários de estágios pré-profissionais 19.446 57.896

7 Numero de beneficiários de bolsas formativas e serviços de apoio - 65.000

8 Número de benenficários de subvenção de apoio a criação e formalização de 
iniciativa empreendedoras - 13.000

9 Número de jovens beneficiários de financiamento para iniciativas de geração de 
emprego e auto-emprego 665 4.000

PROGRAMA: EMPREGO, EMPREENDEDORISMO, AUTO-EMPREGO E TRABALHO DIGNO

MJD-INE

MJD

4.2.5	 Programa: Investigação Científica, Tecnológica e 
Inovação

90. O objectivo deste Programa é de fortalecer a investigação 
científica, desenvolvimento tecnológico e a inovação no País, 
permitindo a identificação de soluções científicas e tecnológicas 
mais eficientes e sustentáveis, incentivando a adopção destas 
soluções pelas empresas nacionais e comunidades. 

91. As acções estratégicas para o desenvolvimento da 
investigação científica, tecnológica e inovação são: 

•  Promover ideias e inovações de base tecnológica;
•  Financiar projectos de investigação científica, inovação 

e transferência de tecnologias;
•  Fortalecer  infra-estruturas de Investigação e 

Desenvolvimento (I&D);
•  Promover programas de investigação científica, 

transferência de tecnologia, desenvolvimento 
tecnológico e inovação;

•  Promover a formação e capacitação de recursos humanos 
para investigação científica e desenvolvimento 
tecnológico;

•  Criar incentivos ao desenvolvimento de protótipos e 
patentes, fortalecendo a propriedade intelectual e 

a conexão entre pesquisa, indústria e prestação de 
serviços;

•  Ampliar a cooperação internacional em transferência de 
tecnologia, com foco em parcerias estratégicas para 
modernização do sector produtivo e maior acesso de 
agricultores familiares, mulheres e jovens às cadeias 
de valor nacionais e globais;

•  Fortalecer a formação e retenção de talentos em ciência e 
tecnologia, especialmente em áreas prioritárias;

•  Desenvolver tecnologias de produção, pós colheita e agro-
processamento, multiplicação de plantas alimentares, 
florestais e ornamentais em viveiros convencionais, 
cultura de tecidos e montagem de ensaios agronómicos;

•  Criar incentivos financeiros de promoção de ciência, 
tecnológia e inovação; 

•  Modernizar e actualizar as bases de conhecimento do sector 
da economia e consolidar a sua interoperabilidade; e

•  Promover a transferência e adopção de tecnológia e 
conhecimento científico em todos os sectores.

92.  A implementação das acções estratégicas deste Programa 
culminarão nos resultados ilustrados na Tabela 12.
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• Criar incentivos ao desenvolvimento de protótipos e patentes, 

fortalecendo a propriedade intelectual e a conexão entre pesquisa, 

indústria e prestação de serviços; 

• Ampliar a cooperação internacional em transferência de tecnologia, 

com foco em parcerias estratégicas para modernização do sector 

produtivo e maior acesso de agricultores familiares, mulheres e 

jovens às cadeias de valor nacionais e globais; 

• Fortalecer a formação e retenção de talentos em ciência e tecnologia, 

especialmente em áreas prioritárias; 

• Desenvolver tecnologias de produção, pós colheita e agro-

processamento, multiplicação de plantas alimentares, florestais e 

ornamentais em viveiros convencionais, cultura de tecidos e 

montagem de ensaios agronómicos; 

• Criar incentivos financeiros de promoção de ciência, tecnologia e 

inovação;  

• Modernizar e actualizar as bases de conhecimento do sector da 

economia e consolidar a sua interoperabilidade; e 

• Promover a transferência e adopção de tecnologia e conhecimento 

científico em todos os sectores. 

92. A implementação das acções estratégicas deste Programa 

culminarão nos resultados ilustrados na Tabela 12. 

Tabela 12: Matrizes Estratégicas do Programa Investigação Científica, 
Tecnológica e Inovação 

Nr. ORDEM INDICADORES DE RESULTADOS ANO BASE (2024) META ATÉ 2029 RESPONSÁVEL

1 Percentagem de projectos de investigação cientifica, inovação e transferência 
financiados pelo Governo 19% 22%

2 Taxa de investigadores científicos, com o nível de doutoramento, por 1000 
investigadores em áreas prioritárias de I&D 18.80% 37.70%

3 Taxa de adopção da tecnologia  e do conhecimento transferido 14% 19%

4 Número de mapas elaborados (geológico, geofisícos, geoquímicos) 281 295

5 Número de geossítios estudados como património nacional - 2

 MEC 

MIREME

PROGRAMA: Investigação Cientifíca, Tecnologia e Inovação
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4.3 PILAR III - TRANSFORMAÇÃO SOCIAL E DEMOGRÁFICA

93. O Pilar tem como objectivo promover o desenvolvimento humano 

sustentável e equitativo, reconhecendo a população jovem como um 

activo fundamental para o crescimento económico e social, 

aproveitando o dividendo demográfico.

94. Para a materialização deste objectivo, o Governo definiu os 

programas abaixo elencados: 

4.3.1 Programa: População e Capital Humano 

95. O Programa tem como objectivo promover o equilíbrio entre o 

crescimento demográfico e o investimento no desenvolvimento 

humano, visando garantir o crescimento sustentável da população e 

a melhoria das condições de vida. 

96. Para o alcance do objectivo acima, na área da educação, o 

Governo irá desenvolver as seguintes acções estratégicas:

• Garantir a produção e disponibilização atempada do livro escolar;

• Garantir o acesso a conteúdos educativos em plataformas digitais 

para reduzir custos e ampliar a inclusão;

• Expandir o acesso da educação pré-escolar de qualidade;

93. O Pilar tem como objectivo promover o desenvolvimento 
humano sustentável e equitativo, reconhecendo a população jovem 
como um activo fundamental para o crescimento económico e 
social, aproveitando o dividendo demográfi co.

94. Para a materialização deste objectivo, o Governo defi niu 
os programas abaixo elencados: 

4.3.1 Programa: População e Capital Humano
95. O Programa tem como objectivo promover o equilíbrio entre 

o crescimento demográfi co e o investimento no desenvolvimento 
humano, visando garantir o crescimento sustentável da população 
e a melhoria das condições de vida. 

96. Para o alcance do objectivo acima, na área da educação, o 
Governo irá desenvolver as seguintes acções estratégicas:

• Garantir a produção e disponibilização atempada do livro 
escolar;

• Garantir o acesso a conteúdos educativos em plataformas 
digitais para reduzir custos e ampliar a inclusão;

• Expandir o acesso da educação pré-escolar de qualidade;
• Assegurar o acesso da educação primária e secundária 

inclusiva e de qualidade; 
• Promover uma educação profi ssionalizante a partir do 

ensino primário;
• Adequar os currícula do Ensino Geral às reais 

necessidades do País;
• Promover o sistema de reconhecimento de competências 

adquiridas;
• Assegurar a formação integral e contínua dos professores 

e gestores escolares do subsistema de educação geral, de 
adultos e de educação profi ssional;

• Reforçar as acções de retenção e conclusão de ciclos de 
aprendizagem com qualidade e incentivos à inovação; 

• Assegurar uma expansão gradual e sustentável do ensino 
bilingue; 

• Expandir o acesso à educação de qualidade e equitativo 
direccionada à formação técnico-profi ssional, com foco 
nas Ciências, Tecnologia, Engenharia e Matemática 
(CTEM); 

• Promover a expansão e o acesso equitativo ao Ensino 
Superior com padrões de qualidade internacional; 

• Introduzir no currículo Escolar, matérias relacionadas 

com a educação patriótica, cívica e nutricional; 
• Massifi car a utilização de Tecnólogias de Informação 

e Comunicação (TIC) como ferramentas de ensino e 
aprendizagem a todos os níveis, valorizando iniciativas 
locais; 

• Expandir os serviços de saneamento através da 
construção de sistemas de saneamento e drenagem; 

• Promover campanhas de boas práticas de higiene e 
saneamento; e 

• Promover a construção de infra-estruturas domiciliárias 
de saneamento.

97. Para melhorar o acesso, qualidade e efi cácia dos cuidados 
de saúde e nutrição a todo cidadão, o Governo pretende:

• Promover a educação nutricional e incentivar hábitos e 
ambientes alimentares saudáveis;

• Incentivar boas práticas de higiene e saneamento; 
• Promover o planeamento familiar para incentivar uma 

transição demográfi ca sustentável; 
• Assegurar a disponibilidade e aprovisionamento de 

medicamentos e artigos médicos nas unidades sanitárias;
• Expandir e equipar os postos comunitários de saúde, 

incluindo unidades móveis;
• Expandir os serviços especializados de saúde dando 

primazia aos hospitais distritais; e
• Promover a formação de profissionais de saúde 

especializados.
98. Para garantir consumo de água e energia eléctrica de 

qualidade, pretende-se:
• Incrementar o acesso a água potável; 
• Incrementar o acesso a energia eléctrica;
• Expandir a rede de distribuição de gás natural canalizado 

para uso doméstico; e
• Prosseguir com a massifi cação de soluções de uso de 

energias limpas.
99. Para alcançar os objectivos do programa nas áreas de 

transportes e de comunicações, são defi nidas as seguintes acções: 
• Garantir a disponibilidade de meios de transporte urbano 

e rural;
• Assegurar a comunicação de qualidade a todos os níveis;
• Implementar medidas para o reforço da segurança 

cibernética; e

4.3 PILAR III - Transformação Social e Demográfi ca
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•	 Promover a aquisição de transportes que utilizam 
energias limpas. 

100. Com o objectivo de promover a habitação resiliente 
e acessível a todos grupos sociais, com maior enfoque 
nos jovens, pretende-se:

•	 Massificar a disponibilização de terra infra-estruturada 
e habitação social para os jovens; 

•	 Assegurar o reassentamento condigno resultante das 
actividades económicas da indústria extractiva; 

•	 Facilitar o acesso aos mecanismos de financiamento para 

habitação; e

•	 Promover o uso de material convencional e acessível 

para a construção de habitação condigna para todos os 

grupos sociais.

101. A implementação das acções estratégicas deste Programa 

culminarão nos resultados ilustrados na Tabela 13.
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Tabela 13: Matrizes Estratégicas do Programa População e Capital 
Humano 

 

Nr. ORDEM INDICADORES DE RESULTADOS ANO BASE (2024) META ATÉ 2029  RESPONSÁVEL

1 Percentagem de crianças 0-5 anos de idade cobertas pela rede de Educação pré-
escolar 2% 5% MTGAS

2 Taxa de conclusão do Ensino Primário 68.10% (2023) 87.20%

3 Percentagem de alunos que desenvolvem competências requeridas para o 1º ciclo 
do Ensino Primário (incluindo leitura, escrita e cálculo) 

4.90% (Avaliação 
Nacional de 2016) 30%

4 Percentagem de jovens e adultos que desenvolvem competências básicas de 
leitura, escrita e cálculo e de habilidades para a vida - 24%

5 Rácio aluno/professor no Ensino Primário 68.1 55

6 Taxa Bruta de escolarização no Ensino Técnico Profisssional 8.20% 11.20%

7 Taxa bruta de escolaridade do Ensino Superior 8.77% 10.22%

8 Percentagem de instituições acreditadas em relação ao universo de instituições 
existentes 53% 80%

9 Percentagem de cursos/programas acreditados em relação ao universo de cursos e 
programas existentes 21% 50%

10 Taxa líquida de escolarização no Ensino Secundário 33% 58%

11 Taxa de conclusão do Ensino Secundário (ES1) 29.80% (2023) 45%

12 Percentagem de jovens que participam em actividades artístico-culturais 28% 36%

13 Percentagem da população com acesso a telefonia móvel e internet 50% 65%

14
Taxa da rapariga a frequentar qualificações profissionais das áreas de Ciência, 
Tecnologia, Engenharias e Matemática nas instituições do Ensino Técnico- 
Profissional 

23.60% 32%

15 Percentagem dos graduados do ensino Técnico Profissional que obtêm emprego na 
sua área de formação 52% 72%

16 Taxa de empregabilidade dos graduados da educação profissional 47% 49.7%

17 Taxa de desnutrição aguda em menores de 5 anos 3,8% 4.0%

18 Taxa de notificacao de tuberculose por 100.000 habitantes 361   305   

19 Taxa de incidência da malária por 1000 habitantes 401   250   

20 Densidade per capita dos profissionais de saúde e repartição por especialidade por 
100.000 habitantes 136,20 199,20

21 Taxa de cobertura de partos institucionais 94% 95%

22 Número de pacientes adultos em TARV 2,147,691 2,353,671

23 Percentagem de medicamentos vitais disponibilizados 83% 90%

24 Número de Mulheres rastreadas anualmente para o Cancro do Colo do Utero e 
Mama no primeiro nivel de atenção 1.296.175 1.898.338

25 Percentagem de criancas menores de 5 anos de idade cobertas com o pacote de 
interveções de nutrição (PIN) 30% 50% MISAU- MAAP

26 Taxa de prevalência de insegurança alimentar crónica 24% 14% MAAP

27 Percentagem da população com acesso água segura 62% 68%

28 Percentagem da população vivendo nas zonas rurais com fonte de água segura 48.2% 56%

29 Percentagem da população vivendo nas zonas urbanas com fonte de água segura 87.9% 90%

30 Percentagem da população que usa serviços de saneamento adequado 37% 44%

31 Percentagem da população vivendo nas zonas rurais que usa serviços de 
saneamento adequados 21.4% 32%

32 Percentagem da populacção vivendo nas zonas urbanas que usa serviços de 
saneamento adequado 68.3% 76%

33 Volume de armazenamento de água (Mil Milhões de m3) 59.1 59.2

MISAU

PROGRAMA: POPULAÇÃO E CAPITAL HUMANO

MEC

MEC-MJD

MOPHRH 
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4.3.2 Programa: Protecção, Assistência, Inclusão Social e Equidade 

102. É objectivo do Programa, assegurar a equidade e a 

sustentabilidade do sistema de protecção e assistência social, bem 

como a inclusão dos grupos vulneráveis, promovendo assim uma 

sociedade mais justa e solidária. 

103. O alcance dos objectivos deste Programa será na base das 

seguintes acções estratégicas: 

• Reestruturar e operacionalizar o sistema de protecção social numa 

base auto-sustentável de modo a proteger os grupos vulneráveis e 

de risco, incluindo as populações afectadas por choques climáticos, 

económicos e sociais 

• Promover projectos de iniciativa de geração de emprego e renda para 

a população que vive abaixo da linha da pobreza, incluindo a pessoa 

com deficiência;  

• Ampliar o acesso à formação técnico-profissional e educação 

vocacional alinhada às necessidades especiais e a integração desses 

grupos no mercado de trabalho formal e sustentável; 

• Assegurar a assistência multiforme à criança em situação de 

vulnerabilidade; 

• Garantir a assistência, inclusão social e igualdade de oportunidades 

para todos os grupos, especialmente os mais vulneráveis;  

• Expandir a inscrição dos trabalhadores informais para o sistema de 

segurança social formal; 

Nr. ORDEM INDICADORES DE RESULTADOS ANO BASE (2024) META ATÉ 2029  RESPONSÁVEL

34 Percentagem da população com acesso a GPL 14% 25%

35 Percentagem da população com acesso à energia através da REN e fora da REN 60.10% 88%

36 Capacidade (MW) de geração de energia eólica no parque produtor nacional 
estabelecida - 120

37 Tráfego de Passageiros (PKm) 64.866,3 76.176

38 Manuseamento portuário (Ton) 70.170 89.739

39 Tráfego de Carga (TKm) 24.783 29.350

PROGRAMA: POPULAÇÃO E CAPITAL HUMANO

MIREME

MTL

4.3.2	 Programa: Protecção, Assistência, Inclusão Social e 
Equidade

102. É objectivo do Programa, assegurar a equidade e a 
sustentabilidade do sistema de protecção e assistência social, bem 
como a inclusão dos grupos vulneráveis, promovendo assim uma 
sociedade mais justa e solidária.

103. O alcance dos objectivos deste Programa será na base das 
seguintes acções estratégicas:

•	 Reestruturar e operacionalizar o sistema de protecção 
social numa base auto-sustentável de modo a proteger os 
grupos vulneráveis e de risco, incluindo as populações 
afectadas por choques climáticos, económicos e sociais;

•	 Promover projectos de iniciativa de geração de emprego 
e renda para a população que vive abaixo da linha da 
pobreza, incluindo a pessoa com deficiência; 

•	 Ampliar o acesso à formação técnico-profissional e 
educação vocacional alinhada às necessidades especiais 
e a integração desses grupos no mercado de trabalho 
formal e sustentável;

•	 Assegurar a assistência multiforme à criança em situação 
de vulnerabilidade;

•	 Garantir a assistência, inclusão social e igualdade de 
oportunidades para todos os grupos, especialmente os 
mais vulneráveis; 

•	 Expandir a inscrição dos trabalhadores informais para o 
sistema de segurança social formal;

•	 Reforçar as inscrições de estabelecimentos laborais sobre 
as conformidades das contribuições de segurança social; 
e

•	 Promover o bem-estar dos combatentes e seus 
descendentes e dar continuidade ao seu registo, bem 
como a garantia das suas pensões.

104. As acções acima elencadas culminarão nos resultados 
apresentados na Tabela 14.
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• Reforçar as inscrições de estabelecimentos laborais sobre as 

conformidades das contribuições de segurança social; e 

• Promover o bem-estar dos combatentes e seus descendentes e dar 

continuidade ao seu registo, bem como a garantia das suas pensões. 

104. As acções acima elencadas culminarão nos resultados 

apresentados na Tabela 14. 

Tabela 14: Matriz Estratégica do Programa Protecção, Assistência, Inclusão 
Social e Equidade 

 

4.3.3 Programa: Juventude 

105. São objectivos do Programa, a promoção, empoderamento e o 

desenvolvimento integral dos jovens, buscando proporcionar 

ferramentas e oportunidades de aprendizado, crescimento pessoal e 

participação activa na economia e sociedade.  

106. Para o alcance dos objectivos deste Programa, pretende-se 

desenvolver as seguintes acções estratégicas: 

• Garantir a participação dos jovens em órgãos de tomada de decisão 

e em actividades de carácter económico, social, cultural e ambiental; 

• Incentivar o associativismo juvenil nos vários domínios da vida 

política, económica, social e cultural; 

• Promover iniciativas que visam a redução de uniões prematuras e 

gravidezes precoces, HIV, o combate ao consumo de drogas e bebidas 

alcoólicas no seio de adolescentes e jovens; e 

Nr. ORDEM INDICADORES DE RESULTADOS ANO BASE META ATÉ 2029 RESPONSÁVEL

1 Percentagem de agregados familiares vivendo abaixo da linha de pobreza cobertas 
pelos programas de segurança social básica 22% 25%

2 Percentagem de pessoas vulneráveis desamparadas com disponibilidade de 
serviços de acolhimento 56% 56%

3 Percentagem de crianças vulneráveis que receberam no mínino três serviços 
básicos 1.2% 3%

4 Percentagem de combatentes e seus dependentes assistidos 47.3% 54.4% MICO

PROGRAMA: PROTECÇÃO, ASSISTÊNCIA, INCLUSÃO E EQUIDADE

MTGAS

4.3.3	 Programa: Juventude
105. São objectivos do Programa, a promoção, empoderamento 

e o desenvolvimento integral dos jovens, buscando proporcionar 
ferramentas e oportunidades de aprendizado, crescimento pessoal 
e participação activa na economia e sociedade. 

106. Para o alcance dos objectivos deste Programa, pretende-se 
desenvolver as seguintes acções estratégicas:

•	 Garantir a participação dos jovens em órgãos de tomada 
de decisão e em actividades de carácter económico, 
social, cultural e ambiental;

•	 Incentivar o associativismo juvenil nos vários domínios 
da vida política, económica, social e cultural;

•	 Promover iniciativas que visam a redução de uniões 
prematuras e gravidezes precoces, HIV, o combate 
ao consumo de drogas e bebidas alcoólicas no seio de 
adolescentes e jovens; e

• Criar ambientes e espaços de exposição e estímulo 
de talento de jovens, impulsionando a sua inserção 
e manutenção no mercado de trabalho e negócios 
inovadores.

107. A implementação das acções estratégicas deste Programa 
culminarão nos resultados ilustrados na Tabela 15. 
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• Criar ambientes e espaços de exposição e estímulo de talento de 

jovens, impulsionando a sua inserção e manutenção no mercado de 

trabalho e negócios inovadores. 

107. A implementação das acções estratégicas deste Programa 

culminarão nos resultados ilustrados na Tabela 15.  

Tabela 15: Matriz Estratégica do Programa da Juventude 

 

  

4.3.4 Programa: Cultura e Desporto 

108. Constituem objectivos do Programa a promoção da paz, 

solidariedade, equidade, coesão e integração social, a valorização da 

identidade cultural e das artes, o incentivo à prática da actividade 

física, desportiva e recreativa.  

109. Para alcançar os objectivos deste Programa, pretende-se 

desenvolver as seguintes acções estratégicas: 

• Massificar a prática da actividade física e desportiva, incluindo o 

desporto agonístico e profissional, por todos os estratos sociais; 

• Desenvolver a indústria desportiva, que garanta a criação de postos 

de trabalho, promova a Unidade Nacional e boa imagem de 

Moçambique; 

• Promover iniciativas de reserva e preservação de espaços de prática 

de actividades desportivas em espaços urbanos e rurais; 

• Assegurar condições e meios adequados para as exigências de 

treinamento de atletas de alta competição nos centros de excelência;  

• Promover e rentabilizar a indústria cultural e criativa em toda sua 

cadeia de valor;  

Nr. ORDEM INDICADORES DE RESULTADOS ANO BASE META ATÉ 2029 RESPONSÁVEL

1 Percentagem de jovens abrangidos pelos fóruns de diálogo 31.2% 40.42% MJD

2 Proporção de adolescentes e jovens com acesso a informação sobre Saúde Sexual 
Reprodutiva, HIV, Nutrição, malefícios de álcool e outras drogas 47.1% 56.32% MJD-MISAU

3 Percentagem de jovens que ocupam cargos de Direcção, Chefia e Confiança na 
Administração Pública 3% 7% MJD-MAEFP

PROGRAMA: JUVENTUDE
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• Assegurar a certificação do ensino artístico adequando ao modelo 

baseado em competências; 

• Fortalecer a identidade nacional, através da preservação, valorização 

e divulgação do património cultural moçambicano; 

• Reforçar a identidade, o patriotismo, a unidade e coesão social em 

actividades e eventos locais nacionais e internacionais; e 

• Estimular a participação de jovens em actividades artístico-

culturais, festivais nacionais e internacionais. 

110. A implementação das acções estratégicas deste Programa 

culminarão nos resultados ilustrados na Tabela 16.  

Tabela 16: Matriz Estratégica do Programa Cultura e Desporto 

 
 

4.3.5 Programa: Género 

111. O objectivo do Programa é de assegurar a promoção da equidade 

de género e de oportunidades no desenvolvimento económico e social, 

com foco na capacitação e inclusão das mulheres em todas as esferas 

da sociedade. 

112. Para alcançar os objectivos deste Programa, pretende-se 

desenvolver as seguintes acções estratégicas:  

• Estimular a produtividade e o desenvolvimento da autonomia 

económica e social da mulher e da rapariga; 

• Prevenir e combater a violência e discriminação baseada no género;  

• Promover iniciativas de retenção de raparigas e rapazes na escola; 

• Desenvolver programas que concorram para a redução da 

desigualdade do género na Administração Pública;  

Nr. ORDEM INDICADORES DE RESULTADOS ANO BASE META ATÉ 2029 RESPONSÁVEL
1 Percentagem de jovens que participam em actividades artístico-culturais 28% 36% MEC

2 Percentagem de praticantes da actividade fisica e desportiva 3.9% 7.7%

3 Volume de financiamento a actividade desportiva, através de contrato programa  
(Em 10^3 MT) 80,885.8 202,120.6

PROGRAMA: CULTURA E DESPORTO

MJD

4.3.4	 Programa: Cultura e Desporto

108. Constituem objectivos do Programa a promoção da paz, 
solidariedade, equidade, coesão e integração social, a valorização 
da identidade cultural e das artes, o incentivo à prática da 
actividade física, desportiva e recreativa. 

109. Para alcançar os objectivos deste Programa, pretende-se 
desenvolver as seguintes acções estratégicas:

•	 Massificar a prática da actividade física e desportiva, 
incluindo o desporto agonístico e profissional, por todos 
os estratos sociais;

•	 Desenvolver a indústria desportiva, que garanta a criação 
de postos de trabalho, promova a Unidade Nacional e 
boa imagem de Moçambique;

•	 Promover iniciativas de reserva e preservação de espaços 
de prática de actividades desportivas em espaços urbanos 
e rurais;

•	 Assegurar condições e meios adequados para as 
exigências de treinamento de atletas de alta competição 
nos centros de excelência; 

•	 Promover e rentabilizar a indústria cultural e criativa em 
toda sua cadeia de valor; 

•	 Assegurar a certificação do ensino artístico adequando 
ao modelo baseado em competências;

•	 Fortalecer a identidade nacional, através da preservação, 
valorização e divulgação do património cultural 
moçambicano;

•	 Reforçar a identidade, o patriotismo, a unidade e coesão 
social em actividades e eventos locais nacionais e 
internacionais; e

•	 Estimular a participação de jovens em actividades 
artístico-culturais, festivais nacionais e internacionais.

110. A implementação das acções estratégicas deste Programa 
culminarão nos resultados ilustrados na Tabela 16. 

4.3.5	 Programa: Género
111. O objectivo do Programa é de assegurar a promoção 

da equidade de género e de oportunidades no desenvolvimento 
económico e social, com foco na capacitação e inclusão das 
mulheres em todas as esferas da sociedade.

112. Para alcançar os objectivos deste Programa, pretende-se 
desenvolver as seguintes acções estratégicas: 

•	 Estimular a produtividade e o desenvolvimento da 
autonomia económica e social da mulher e da rapariga;

•	 Prevenir e combater a violência e discriminação baseada 
no género; 

•	 Promover iniciativas de retenção de raparigas e rapazes 
na escola;

•	 Desenvolver programas que concorram para a redução 
da desigualdade do género na Administração Pública; 

•	 Promover a equidade no acesso às oportunidades de 
geração de rendimento, com ênfase nas mulheres chefes 
de agregados familiares; e

•	 Prevenir a ocorrência de uniões prematuras.

113. A implementação   das acções estratégicas deste Programa 
culminarão nos resultados ilustrados na Tabela 17. 
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• Promover a equidade no acesso às oportunidades de geração de 

rendimento, com ênfase nas mulheres chefes de agregados 

familiares; e 

• Prevenir a ocorrência de uniões prematuras. 

113. A implementação   das acções estratégicas deste Programa 

culminarão nos resultados ilustrados na Tabela 17.  

Tabela 17: Matriz Estratégica do Programa Género 

  
  

 
  

Nr. ORDEM INDICADORES DE RESULTADOS  ANO BASE  META ATÉ 2029 RESPONSÁVEL

1 Percentagem de assentos ocupados por mulheres nos Órgãos locais
(Assembleias Municipais e Provinciais) 40% 45% MTGAS

2 Número de raparigas e rapazes vulneráveis da 5ª a 8ª classe beneficiários de 
uniformes 370.332 1.875.381 MJD

3 Proporção de mulheres em cargos de Poder e Tomada de decisão 34% 44% MTGAS

4 Índice de Desigualdade de Género 0.523 0.554

5 Percentagem de vítimas de Violência Baseada Género (VBG) assistidas de forma 
integrada nos Centros de Atendimento Integrado à Vítimas de Violência (CAIs) 25% 39%

6 Taxa de incidência de Uniões Prematuras 41% 34%

MTGAS

PROGRAMA: GÉNERO
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4.4 PILAR IV - INFRA-ESTRUTURAS, ORGANIZAÇÃO E 
ORDENAMENTO TERRITORIAL

114. Este Pilar visa edificar infra-estruturas essenciais e promover um 

desenvolvimento territorial sustentável e equilibrado, integrando o 

ordenamento urbano e rural, gestão ambiental eficiente, garantindo 

a inclusão e equidade no acesso aos serviços públicos e uma 

organização territorial eficaz.

115. Para a materialização deste objectivo, o Governo definiu os 

programas abaixo alistados: 

4.4.1 Programa: Infra-estruturas económicas

116. Este Programa visa, de forma integrada, promover o 

desenvolvimento de infra-estruturas económicas resilientes e 

sustentáveis para facilitar a circulação de pessoas e bens, apoiar a 

produção e o acesso aos mercados para impulsionar o crescimento 

económico.

117. Neste sentido, para alcançar os objectivos assumidos para o 

quinquénio 2025-2029, o Governo tem como acções estratégicas as 

seguintes:

• Nos Transportes Integrados e Logística, 

114. Este Pilar visa edificar infra-estruturas essenciais 
e promover um desenvolvimento territorial sustentável e 
equilibrado, integrando o ordenamento urbano e rural, gestão 
ambiental efi ciente, garantindo a inclusão e equidade no acesso 
aos serviços públicos e uma organização territorial efi caz.

115. Para a materialização deste objectivo, o Governo defi niu 
os programas abaixo alistados: 

4.4.1 Programa: Infra-estruturas económicas

116. Este Programa visa, de forma integrada, promover o 
desenvolvimento de infra-estruturas económicas resilientes e 
sustentáveis para facilitar a circulação de pessoas e bens, apoiar a 
produção e o acesso aos mercados para impulsionar o crescimento 
económico.

117. Neste sentido, para alcançar os objectivos assumidos para 
o quinquénio 2025-2029, o Governo tem como acções estratégicas 
as seguintes:

• Nos Transportes Integrados e Logística, 
✔ Expandir, reabilitar, requalificar, modernizar e 

manter a rede de infra-estrutura de transportes 
rodoviários, ferroviários, aéreos, marítimos e fl uviais 
e tecnológicas; 

✔ Promover o desenvolvimento integrado de infra-
estruturas ao longo dos corredores de desenvolvimento 
do País e da região; e

✔ Estimular o desenvolvimento de infra-estruturas 
equipadas de apoio e respectivos serviços.

• Nas Comunicações,
✔ Expandir a rede de fi bra óptica; e
✔ Ampliar a cobertura da rádio, televisão, rede de 

telefonia móvel, radares e estações meteorológicas.

 • Na Energia,
✔ Construir, reabilitar e manter subestações, centrais 

solares, eólica, hídrica e térmica; e
✔ Construir linhas de transporte de energia para as áreas 

de consumo. 

• Na Hidráulica,
✔ Construir, reabilitar e manter pequenas e grandes 

barragens, reservatórios escavados, sistemas de regadios 
e estações de monitoria de recursos hídricos; e

✔ Fortalecer o sistema de defesa contra cheias. 
• Na Agro-pecuária,
✔ construir, reabilitar e manter infra-estruturas de 

apoio ao desenvolvimento das cadeias de valor agro-
pecuárias.

• Na Pesca e Aquacultura,
✔ construir, reabilitar e manter infra-estruturas de apoio 

a pesca e aquacultura.

• No Turismo,
✔ Promover a construção de complexos turísticos, de 

parques temáticos e infra-estruturas verdes; 
✔ Requalifi car e reestruturar os destinos turísticos para 

promover oportunidades de investimento em turismo; 
✔ Incentivar o investimento público-privado em infra-

estruturas que potenciem o turismo; e
✔ Melhorar as vias de acesso para aumentar o turismo 

o doméstico e estrangeiro.
• Na Indústria e Comércio,
✔ Promover o estabelecimento de parques industriais;
✔ Impulsionar a construção e revitalização de infra-

estruturas de suporte à comercialização agrária e 
mineira;

✔ Fomentar a criação e expansão de incubadoras de 
negócios e empresas para projectos inovadores nas 
cadeias de valor;

✔ Assegurar a construção de laboratórios de metrologia 
e ensaios; e,

✔ Estimular a construção de estâncias de turismo 
integrado, de parques temáticos e infra-estruturas 
verdes.

118. A implementação das acções estratégicas deste Programa 
culminará com os resultados ilustrados na Tabela 18.
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Tabela 18: Matriz Estratégica do Programa de Infra-estruturas Económicas 

 

Nr. ORDEM INDICADORES DE RESULTADOS ANO BASE 
(2024) META ATÉ 2029 RESPONSÁVEL

1 Percentagem de estradas transitáveis 55% 60%

2 Toneladas métricas de manuseamento portuário realizadas 70.170 86.472

3 Número de boias para garantir ajuda á navegação maritima 72 83

4 Quilómetros de ferrovias construídas e operacionais 2.635 2.666

5 Percentagem de distritos com estações  meteorológicas implantadas 55% 100%

6 Percentagem da rede de radares meteorológicos instalados 14% 43%

7 Percentagem da população com acesso a telefonia móvel 60% 80%

8 Percentagem da população com acesso a internet 25% 50%

9 Índice de cobertura das infraestruturas de serviços das comunicações 
nas capitais provinciais,  sede dos distritos e  nas localidades 80% 100%

10 Quilómetros de extensão de linha de transporte de energia construídos 7.440 7.850

11 Capacidade (m3) de armazenagem de combustíveis líquidos 1.415.000 1.522.900

12 Capacidade (TM) de armazenagem de GPL 18.000 25.000

13 Capacidade (MW) de geração de energia electrica 3.018 3.628

14 Número de unidades de enchimento de GPL contruídos 1 4

15 Número de barragens constuídas 16 19

16 Número de pequenas barragens e reservatórios escavados construídos 759 812

17 Número de modelos estabelecidos de previsão hidrológica 1 8

18 Número de estações de monitoria de recursos hidroclimatológicos 
construídas 132 192

19 Número de infra-estruturas de agro-processamento construídas 
(matadouros, casas de matança, unidades de processamento) 18 101

20 Número Infra-estruturas de armazenamento e conservação de produtos 
agrários construídas (armazéns, silos, frigoríficos) 316 1.257

21 Número de furos multifuncionais construídos e reabilitados 46 89

22 Número infra-estruturas de sanidade animal construídas (tanques, 
corredores, centros de maneio) 40 222

23 Número infra-estruturas de apoio à investigação agrária construídas 
(laboratórios, estufas, radares, estações agro-meteorológicas) 8 20

24 Número infra-estruturas de apoio à produção construídas (aviários, 
incubadoras, sombrites) 21 110

25 Número de centros de transferência de tecnologia agrária implantados 4 8

26
Número infra-estruturas de suporte à comercialização agrária 
construídas (mercados grossistas e retalhistas, postos de 
comercialização de animais)

13 101

MAAP

PROGRAMA: INFRA-ESTRUTURAS ECONÓMICAS
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4.4.2 Programa: Infra-Estruturas Sociais 

119. Este Programa tem como objectivo o aumento da provisão e 

acesso aos serviços básicos de saúde, educação e assistência social 

para garantir que a população tenha acesso a serviços básicos de 

saúde, educação e assistência social. 

120. Para alcançar o objectivo do Programa, o Governo tem como 

acções estratégicas as seguintes: 

• Expandir, reabilitar, requalificar, modernizar e manter infra-

estruturas de educação, de investigação científica, inovação e 

desenvolvimento tecnológico, saúde, cultura, protecção social, 

desportivas, de abastecimento de água e de saneamento, garantindo 

a sua acessibilidade; 

Nr. ORDEM INDICADORES DE RESULTADOS ANO BASE 
(2024) META ATÉ 2029 RESPONSÁVEL

27 Número de postos de fiscalização reabilitados, construídos, 
operacionais 5 15

28 Número de unidades de processamento de semente e produtos 
agrícolas reabilitados, construídos e operacionais 17 20

29 Número de sistemas de frio montados - 6

30 Número de porto de pesca construidos 3 1

31 Número de porto de pescas reabilitados - 1

32 Número de unidade de armazenamento , processamento , 
comercialização de pescado e reparação naval construido - 1

33 Número de parques industriais estabelecidos 1 3

34 Número de unidades de armazenamento construidas 2 6

35 Número de unidades de armazenamento reabilitadas 9 13

36 Número de silos construidos e operacionais 7 12

37 Número Incubadoras de empresas implantadas e operacionalizadas 6 9

38 Número de laboratórios agrarios reabilitados, construídos, operacionais. - 3

39 Número de laboratórios e centros de investigação científica construídos 
e equipados 4 16

40 Número laboratório de metrologia e ensaios construida e apetrechada 1 4

MAAP

PROGRAMA: INFRA-ESTRUTURAS ECONÓMICAS

ME

4.4.2	 Programa: Infra-Estruturas Sociais
119. Este Programa tem como objectivo o aumento da provisão 

e acesso aos serviços básicos de saúde, educação e assistência 
social para garantir que a população tenha acesso a serviços 
básicos de saúde, educação e assistência social.

120. Para alcançar o objectivo do Programa, o Governo tem 
como acções estratégicas as seguintes:

•	 Expandir, reabilitar, requalificar, modernizar e manter 
infra-estruturas de educação, de investigação científica, 

inovação e desenvolvimento tecnológico, saúde, cultura, 
protecção social, desportivas, de abastecimento de água 
e de saneamento, garantindo a sua acessibilidade;

•	 Promover a expansão, reabilitação, requalificação, 
modernização e manutenção de infra-estruturas de gestão 
de resíduos, protecção costeira, drenagem de águas 
pluviais e de iluminação pública;

121. A implementação das acções estratégicas deste Programa 
culminarão nos resultados ilustrados na Tabela 19. 
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Tabela 19: Matriz Estratégica do Programa de Infra-estruturas Sociais  

 

Nr. ORDEM INDICADORES DE RESULTADOS ANO BASE 
(2024) META ATÉ 2029 RESPONSÁVEL

1 Número de infraestruturas de Educação Pré-escolar operacionais 1.569 2,288 MTGAS

2 Número de escolas secundárias construídas segundo o padrão de
qualidade e resiliência 13 64

3 Número de salas de aula do Ensino Primário construídas segundo
padrões de qualidade e resiliência 397 3.095

4 Número de Institutos Técnicos Profissionais construídos e operacionais 1

5 Número de Institutos Técnicos Profissionais reabilitados 11 7

6 Número de Institutos Técnicos Profissionais apetrechados 12 9

7 Número de Centros de Formação Profissional concluídos 1 4

8 Número de Centros de Emprego estabelecidos segundo o padrão de 
qualidade e resiliência 3 5

9 Número de incubadoras estabelecidas 4 7

10 Número de Hospitais Distritais concluídos e apetrechados 52 58

11 Número de Hospitais Distritais construídos e apetrechados - 5

12 Número de laboratórios de comprovação de qualidade de medicamentos 
construídos - 1

13 Número de postos comunitários de saúde construídos e apetrechados 12 132

14 Número de armazéns de medicamentos construídos 6 8

15 Número de sistemas de abastecimento de água nas zonas rurais 
construídos 1.631 1.766 MOPHRH 

16 Número de fontes de água construídas 39.368 5.336 MOPHRH 

17 Número de fontanários construídos 1.980 2.035 MOPHRH 

18 Número de ligações domiciliárias de abastecimento de água 
estabelecidas nas vilas 89.962 99.962 MOPHRH 

19 Número de ligações domiciliárias de abastecimento de água 
estabelecidas nas cidades 626.073 729.073 MOPHRH 

20 Número de fossas sépticas construídas 337.989 496.144 MOPHRH 

21 Número de ligações a rede de esgotos estabelecidos 13.073 19.195 MOPHRH 

22 Número de sanitários construídos 1.027 1.707 MOPHRH 

23 Número de estações de tratamento de águas residuais construídos 1 3 MOPHRH 

24 Número de sistemas de drenagem construídos 4 5 MOPHRH 

25 Número de sistemas de protecção costeira construídos 1 2 MOPHRH 

PROGRAMA: INFRA-ESTRUTURAS SOCIAIS
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4.4.3 Programa: Infra-estruturas de Administração Pública 

122. O objectivo do Programa é de assegurar infra-estruturas 

adequadas para a gestão da administração pública, defesa, lei, 

ordem, segurança, justiça, garantindo um ambiente seguro e justo 

para a sociedade. 

Nr. ORDEM INDICADORES DE RESULTADOS ANO BASE 
(2024) META ATÉ 2029 RESPONSÁVEL

26 Número de habitações sociais construídas 5.247 12.100 MOPHRH 

27 Número de habitações precária reabilitadas 108 7.500 MOPHRH 

28 Número de operadores de sistemas de abastecimento de água 
capacitados

50 100
MOPHRH 

29 Quilometros de rede de esgoto construídos/reabilitados - 8 MOPHRH 

30 Percentagem de Rede de Esgoto e Estação de Tratamento de Águas 
Residuais construidos 50% 100% MOPHRH 

31 Percentagem do sistema de Drenagem Fase II iniciado - 100% MOPHRH 

32 Número de projecto executivo de abastecimento de água elaborados 1 1 MOPHRH 

33 Número de estudos de viabilidade realizados - 2 MOPHRH 

34 Percentagem de obras de construção de sistema de abastecimento de 
água prosseguidas - 1 MOPHRH 

35 Percentagem de infra-estruturas mapeadas no SINAS 30% 100% MOPHRH 

36 Número de sanitários domiciliários construídas 1.100 3.515 MOPHRH 

37 Número de Estação de Tratamento de Lamas Fecais construídas 1 1 MOPHRH 

38 Número de mini sistemas solares multi uso de abastecimento de água - 22 MOPHRH 

39 Número de sanitários escolares construídas 1.027 680 MOPHRH 

40 Número de infra-estrutura de gestão de resíduos estabelecidas - 3 MAAP

41 Número de escolinhas comunitárias construídas e operacionais 1082 1,182

42 Número de centros de antendimento integrados construídos e 
operacionais 28 45

43 Estádio Nacional do Zimpeto reabilitado e requalificado - 1

44 Número de Centro de Medicina Desportiva construído e apetrechado - 1

45 Número de Arenas Desportivas construídos e apetrechados - 1

46 Número de infra-estruturas requalificadas - 1

47 Número de complexos desportivos concluídos - 1

48 Índice de qualidade de rede nacional de comunicação 60% 100%

49 Índice de qualidade de rede comunitária de comunicação 30% 100%

50 Número de rádios e televisões implantadas 87 172

PROGRAMA: INFRA-ESTRUTURAS SOCIAIS

MJD

GABINFO

MTGAS

4.4.3	 Programa: Infra-estruturas de Administração 
Pública

122. O objectivo do Programa é de assegurar infra-estruturas 
adequadas para a gestão da Administração Pública, Defesa, Lei, 
Ordem, Segurança, Justiça, garantindo um ambiente seguro e 
justo para a sociedade.

123. Para alcançar o objectivo do Programa, o Governo tem 
como acções estratégicas as seguintes:

• Expandir, reabilitar, requalificar, modernizar e manter 

infra-estruturas de Administração Pública, de Justiça, 

Defesa e Segurança, com enfoque nos distritos, 

garantindo a sua acessibilidade.

124. A implementação das acções estratégicas deste Programa 

culminarão nos resultados ilustrados na Tabela 20.
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123. Para alcançar o objectivo do Programa, o Governo tem como 

acções estratégicas as seguintes: 

• Expandir, reabilitar, requalificar, modernizar e manter infra-

estruturas de administração pública, de justiça, defesa e segurança, 

com enfoque nos distritos, garantindo a sua acessibilidade. 

 

124. A implementação das acções estratégicas deste Programa 

culminarão nos resultados ilustrados na Tabela 20. 

Tabela 20: Matriz Estratégica do Programa de Infra-estruturas de 
Administração Pública 

 

 

4.4.4 Programa: Desenvolvimento e Organização Territorial Integrado 
e Infra-estrutura Sustentável 

125. Este Programa tem como objectivo promover uma organização e 

planeamento territorial integrado e sustentável, considerando 

aspectos ambientais, sociais e económicos, para garantir um 

desenvolvimento equilibrado e sustentável. 

126. Para alcançar o objectivo do Programa, o Governo tem como 

acções estratégicas as seguintes: 

Nr. ORDEM INDICADORES DE RESULTADOS ANO BASE 
(2024) META ATÉ 2029 RESPONSÁVEL

1 Número de infra-estruturas da Administração Pública construídas e 
operaconais 5 23 MAEFP-MOPHRH- MTL 

2 Número de infra-estruturas de defesa construídas 34 20

3 Número de infra-estruturas de defesa reabilidadas 30 21

4 Número de infra-estruturas requalificadas e apetrechadas - 5

5 Número  de áreas de servidão militar registadas, mapeadas, 
redimensionadas e regularizadas 16 59

6 Número de infra-estruturas de ordem, segurança e tranquilidade 
públicas construídas e operacionais  - 24 MINT

7 Número de infra-estruturas de Administração da Justiça construídas 74 97

8 Número de Estabelecimentos Penitenciários construídos 100 10

9 Número de infra-estruturas da comunicação social do Estado 
expandidas e operacionais 1 15 GABINFO

MJCR

 PROGRAMA: INFRA-ESTRUTURAS DE ADMINISTRAÇÃO

MDN
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• Garantir a actualização permanente da organização administrativa 

territorial, endereçamento e toponímia do País; e 

• Promover a construção de infra-estruturas verdes.  

 

127. A implementação das acções estratégicas deste Programa 

culminarão nos  resultados ilustrados na Tabela 21. 

Tabela 21: Matriz Estratégica do Programa de Desenvolvimento e Organização 
Territorial Integrado e Infra-estrutura Sustentável 

 

 

 
  

Nr. ORDEM INDICADORES DE RESULTADOS ANO BASE 
(2024) META ATÉ 2029 RESPONSÁVEL

1 Número de talhões infra-estruturados 15.443 49.200 MOPHRH 

2 Unidades territoriais com limites aprovados 25 275

3 Unidades territoriais/zonas urbanas endereçadas 8 28

4 Toponímia actualizada no contexto social e cultural 724 1.149

5 Área de terra recuperada em hectares (ha) 297.899 647.899

6 Percentagem de províncias com Plano de Desenvolvimento Territorial 27% 57%

MAEFP

MAAP

PROGRAMA: DESENVOLVIMENTO E ORGANIZAÇÃO TERRITORIAL INTEGRADO E INFRA-ESTRUTURA SUSTENTAVEL

4.4.4	 Programa: Desenvolvimento e Organização 
Territorial Integrado e Infra-estrutura Sustentável

125. Este Programa tem como objectivo promover uma 
organização e planeamento territorial integrado e sustentável, 
considerando aspectos ambientais, sociais e económicos, para 
garantir um desenvolvimento equilibrado e sustentável.

126. Para alcançar o objectivo do Programa, o Governo tem 
como acções estratégicas as seguintes:

•  Garantir a actualização permanente da organização 
administrativa territorial, endereçamento e toponímia 
do País; e

•  Promover a construção de infra-estruturas verdes. 
127. A implementação das acções estratégicas deste Programa 

culminarão nos  resultados ilustrados na Tabela 21.
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4.5 PILAR V - Sustentabilidade Ambiental, Mudanças Climáticas e Economia Circular
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4.5 PILAR V - SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL, MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS E ECONOMIA CIRCULAR

128. O objectivo do Pilar é de garantir a protecção do meio ambiente, 

promover a biodiversidade, promover o uso sustentável dos recursos 

naturais, mitigar os impactos adversos das mudanças climáticas e 

estabelecer uma economia resiliente e inclusiva, em harmonia com 

os limites ambientais. 

129. Para a materialização deste objectivo, o Governo definiu os 

programas abaixo elencados: 

4.5.1 Programa: Gestão Ambiental 

130. Este Programa visa promover a gestão eficiente e sustentável dos 

recursos naturais, conservação da biodiversidade e diversidade 

genética, visando minimizar impactos ambientais e incentivar 

práticas sustentáveis na exploração desses recursos.

131. As acções estratégicas para alcançar os resultados previstos no 

Programa são: 

• Assegurar a implementação dos planos de gestão ambiental nos 

projectos de desenvolvimento;

128. O objectivo do Pilar é de garantir a protecção do meio 
ambiente, promover a biodiversidade, promover o uso sustentável 
dos recursos naturais, mitigar os impactos adversos das mudanças 
climáticas e estabelecer uma economia resiliente e inclusiva, em 
harmonia com os limites ambientais. 

129. Para a materialização deste objectivo, o Governo defi niu 
os programas abaixo elencados: 

4.5.1 Programa: Gestão Ambiental
130. Este Programa visa promover a gestão eficiente e 

sustentável dos recursos naturais, conservação da biodiversidade 
e diversidade genética, visando minimizar impactos ambientais 
e incentivar práticas sustentáveis na exploração desses recursos.

131. As acções estratégicas para alcançar os resultados 
previstos no Programa são: 

• Assegurar a implementação dos planos de gestão 
ambiental nos projectos de desenvolvimento;

• Promover formações aos líderes comunitários sobre 
educação ambiental e prevenção de doenças;

• Assegurar a observância do plano nacional de 
desenvolvimento territorial;

• Garantir a partilha de benefícios da conservação e 
implementar mecanismos de recompensa às comunidades 
que contribuem para a preservação ambiental;

• Fiscalizar contaminantes ambientais e sanidade de 
organismos aquáticos e solos;

• Modernizar sistemas de gestão de resíduos;
• Mitigar o impacto da contaminação radioactiva;
• Expandir as áreas de conservação marinha;
• Incrementar a cobertura fl orestal;
• Estimular o aproveitamento de terras ociosas para 

actividades de desenvolvimento socio-económico; e
• Assegurar a preservação dos ecossistemas frágeis, 

biodiversidade e utilização sustentável dos recursos 
naturais.

132. A implementação das acções estratégicas deste Programa 
culminarão nos resultados ilustrados na Tabela 22. 
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• Promover formações aos líderes comunitários sobre educação 

ambiental e prevenção de doenças; 

• Assegurar a observância do plano nacional de desenvolvimento 

territorial; 

• Garantir a partilha de benefícios da conservação e implementar 

mecanismos de recompensa às comunidades que contribuem para a 

preservação ambiental; 

• Fiscalizar contaminantes ambientais e sanidade de organismos 

aquáticos e solos; 

• Modernizar sistemas de gestão de resíduos; 

• Mitigar o impacto da contaminação radioactiva; 

• Expandir as áreas de conservação marinha; 

• Incrementar a cobertura florestal; 

• Estimular o aproveitamento de terras ociosas para actividades de 

desenvolvimento socioeconómico; e 

• Assegurar a preservação dos ecossistemas frágeis, biodiversidade e 

utilização sustentável dos recursos naturais. 

132. A implementação das acções estratégicas deste Programa culminarão 

nos resultados ilustrados na Tabela 22.  

Tabela 22: Matriz Estratégica do Programa Gestão Ambiental 

 

Nr. ORDEM INDICADOR DE RESULTADO ANO BASE 
(2024)

META ATÉ 
2029 RESPONSÁVEL

1 Percentagem das áreas de conservação e recuperação de recursos pesqueiros 4.60% 10%

2 Percentagem da área e conservação criadas e protegidas 29.25% 30%

3 Número de entidades que cumprem a legislação ambiental vigente 4.162 6.262

4 Índice de casos de conflicto Homem-fauna bravia - 10%

5 Taxa de crescimento da população de espécies emblemáticas de vida selvagem (Elefantes) - 10%

6 Taxa de cobertura de programas de educação ambiental 61% 72%

7 Área de cobertura florestal (ha) 11.955 271.955

8 Indice de exposição ocupacional, pública e ambiental contra os riscos nocivos das radiações
ionizantes reduzido 30% _ MIREME

PROGRAMA: GESTÃO AMBIENTAL

MAAP
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4.5.2	 Programa: Mudanças Climáticas e Gestão de 
Desastres

133. O objectivo do Programa é de fortalecer a resiliência do 
País aos impactos adversos da ocorrência de desastres e mudanças 
climáticas e promover o desenvolvimento de uma economia verde 
e de baixas emissões de carbono.

134. Para alcançar os objectivos acima, estão previstas as 
seguintes acções estratégicas:

•	 Fortalecer os sistemas de aviso prévio;
•	 Desenvolver e financiar inovações tecnológicas de 

resposta aos desafios e riscos climáticos;
•	 Fortalecer os mecanismos de gestão de riscos de 

desastres;

•	 Mitigar o risco público de desastres em áreas resultantes 
de operações de mineração abandonadas;

•	 Incrementar a resiliência e reduzir perdas e danos 
decorrentes de desastres naturais;

•	 Assegurar as boas práticas ambientais na construção de 
empreendimentos socio-económicos;

•	 Mobilizar financiamento climático para adaptação e 
desenvolvimento de uma economia de baixo carbono; e

•	 Assegurar a partilha de benefícios que reduzam as 
desigualdades sociais baseadas nas receitas dos recursos 
renováveis e não renováveis com as comunidades locais.

135. A implementação das acções estratégicas deste Programa 
culminarão nos resultados ilustrados na Tabela 23. 
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Tabela 23: Matriz Estratégica do Programa Mudanças Climáticas e Gestão de 
Desastres 

 

 

4.5.3 Programa: Economia Circular 

136. O Programa tem como objectivo promover um modelo económico 

mais sustentável e inclusivo, baseado na redução, reutilização e 

reciclagem de materiais, visando minimizar o impacto ambiental e 

maximizar a eficiência no uso de recursos naturais. 

137. Este Programa será impulsionado pelas seguintes acções: 

• Promover a educação, pesquisa e inovação em economia circular; e 

• Promover e financiar modelos de negócio circular em todas as etapas 

da cadeia de valor por cada tipo de resíduos. 

138. A implementação das acções estratégicas deste Programa 

culminarão nos resultados ilustrados na Tabela 24.  

Nr. ORDEM INDICADOR DE RESULTADO ANO BASE 
(2024)

META ATÉ 
2029 RESPONSÁVEL

1 Tempo (dias) de previsão e implementação de acções antecipadas baseadas em previsão de 
cheias e  ciclones 2 3

2 Tempo (dias) de previsão e implementação de acções antecipadas baseadas em previsão de 
seca 90 120

3 Percentagem de cobertura de Sistemas de Aviso Prévio Integrados 13.33% 33.33%

4 Percentagem de Governos Locais que adoptam estratégias de redução do risco de desastres em 
linha com estratégias nacionais 13.33 33.33

5 Volume de perdas económicas relacionadas a eventos climáticos extremos (em percentagem do 
PIB) 2.70% (2023) 2.40%

6 Percentagem de cobertura da rede de monitoria de recursos hídricos 40% 58% MOPHRH 

7 Percentagem de créditos de carbono da NDC de Moçambique (40 milhões de tCO2eq) 
comercializados - 50%

8 Número de infra-estruturas resilientes as mudanças climáticas construídas 36 10

9 Percentagem de recursos adicionais mobilizados - 10% MF

PROGRAMA: MUDANÇAS CLIMÁTICAS E GESTÃO DE DESASTRES

INGD

MAAP
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Tabela 24: Matriz Estratégica do Programa Economia Circular 

 

V. ALINHAMENTO DO PQG AOS COMPROMISSOS INTERNACIONAIS 

 

139. Para o quinquénio 2025-2029, o Governo vai honrar com os 

compromissos assumidos a nível internacional na implementação 

das políticas públicas a nível nacional. 

140. A Agenda 2030 e Agenda 2063 fazem parte dos compromissos em 

que a intervenção será realizada através de acções estratégicas 

concretas que concorrem para o alcance das metas estabelecidas e 

assumidas pelo Governo e seus Parceiros Nacionais e Internacionais, 

com maior intervenção do Sector Privado e a Sociedade Civil. 

141. Do ponto de vista estratégico, o alinhamento foi feito ao nível dos 

indicadores de resultado na matriz estratégica do PQG 2025-2029 e 

o Quadro de indicadores dos ODS, que reflectem também os 

indicadores da Agenda 2063, como consta do anexo deste documento. 

142. Na dimensão operacional, o alinhamento foi feito também ao nível 

dos indicadores de produto na matriz operacional do PQG 2025-2029 

e o Quadro de indicadores dos ODS, que igualmente os indicadores 

da Agenda 2063, como consta do anexo deste documento. 

143. A Tabela 25 a seguir mostra o alinhamento ao nível dos Objectivos 

dos Pilares e programas da ENDE para o Quinquénio 2025-2029 aos 

Objectivos de Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030 e as 

Aspirações da Agenda 2063, sobre a África que queremos. 

 

Nr. ORDEM INDICADOR DE RESULTADO ANO BASE 
(2024)

META ATÉ 
2029 RESPONSÁVEL

1 Volume de resíduos reaproveitados nos centros de triagem (10% do volume anual) - 10%

2 Percentagem de empresas que adoptam tecnologias de reutilização de resíduos - 10%

3 Modelos de gestão de resíduos sólidos (urbanos, electrónicos, hospitalares e resíduos 
perigosos) - 4

MAAP

PROGRAMA: ECONOMIA CIRCULAR

4.5.3	 Programa: Economia Circular
136. O Programa tem como objectivo promover um modelo económico mais sustentável e inclusivo, baseado na redução, reutilização 

e reciclagem de materiais, visando minimizar o impacto ambiental e maximizar a eficiência no uso de recursos naturais.
137. Este Programa será impulsionado pelas seguintes acções:

•	 Promover a educação, pesquisa e inovação em economia circular; e
•	 Promover e financiar modelos de negócio circular em todas as etapas da cadeia de valor por cada tipo de resíduos.

138. A implementação das acções estratégicas deste Programa culminarão nos resultados ilustrados na Tabela 24. 
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V. Alinhamento do PQG aos Compromissos 
Internacionais

139. Para o quinquénio 2025-2029, o Governo vai honrar 
com os compromissos assumidos a nível internacional na 
implementação das políticas públicas a nível nacional.

140. A Agenda 2030 e Agenda 2063 fazem parte dos 
compromissos em que a intervenção será realizada através de 
acções estratégicas concretas que concorrem para o alcance das 
metas estabelecidas e assumidas pelo Governo e seus Parceiros 
Nacionais e Internacionais, com maior intervenção do Sector 
Privado e a Sociedade Civil.

141. Do ponto de vista estratégico, o alinhamento foi feito ao 
nível dos indicadores de resultado na matriz estratégica do PQG 

2025-2029 e o Quadro de indicadores dos ODS, que reflectem 
também os indicadores da Agenda 2063, como consta do anexo 
deste documento.

142. Na dimensão operacional, o alinhamento foi feito também 
ao nível dos indicadores de produto na matriz operacional do PQG 
2025-2029 e o Quadro de indicadores dos ODS, que igualmente 
os indicadores da Agenda 2063, como consta do anexo deste 
documento.

143. A Tabela 25 a seguir mostra o alinhamento ao nível dos 
Objectivos dos Pilares e programas da ENDE para o Quinquénio 
2025-2029 aos Objectivos de Desenvolvimento Sustentável da 
Agenda 2030 e as Aspirações da Agenda 2063, sobre a África 
que queremos.
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Tabela 25: Alinhamento PQG 2025-2029, Agenda 2030 e Agenda 2063 

 
 
 

PILAR OBJECTIVO DO PILAR OBJECTIVOS DE DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTAVEL - ODS ASPIRAÇÕES DA AGENDA 2063

ODS 3 - Assegurar uma vida saudável e
promover o bem-estar para todos em todas
as idades
ODS 10 - Reduzir a desigualdade dentro e
entre os países

ODS 4 - Garantir uma educação de
qualidade, inclusiva e equitativa, e promover
oportunidades de aprendizagem para todos

5ª Aspiração: Uma África com uma forte
identidade cultural, herança, valor e éticas
comuns. 

ODS 16 - Promover sociedades pacíficas e
inclusivas para o desenvolvimento
sustentável, proporcionar o acesso à justiça
para todos e estabelecer instituições eficazes, 
responsáveis e inclusivas a todos os níveis

ODS 17 - Reforçar os meios de
implementação e revitalizar a parceria global 
para o desenvolvimento sustentável
ODS 8 - Promover o crescimento económico
sustentado, inclusivo e sustentável, emprego
pleno e produtivo e trabalho decente para
todos

1ª Aspiração - Uma África próspera 
baseada no crescimento inclusivo e 
desenvolvimento sustentável.

ODS 2 - Acabar com a fome, alcançar a
segurança alimentar e melhoria da nutrição
e promover a agricultura sustentável

2ª Aspiração: Um continente integrado; 
politicamente unido com base nos ideais do 
pan-africanismo e na visão do 
Renascimento da África.

ODS 17 - Reforçar os meios de
implementação e revitalizar a parceria global 
para o desenvolvimento sustentável

7ª Aspiração: África como actor, unida, 
resistente, forte e influente e parceira a 
nível mundial.

ODS 3 - Assegurar uma vida saudável e
promover o bem-estar para todos em todas
as idades

ODS 4 - Garantir uma educação de
qualidade, inclusiva e equitativa, e promover
oportunidades de aprendizagem para todos

ODS 2 - Acabar com a fome, alcançar a
segurança alimentar e melhoria da nutrição
e promover a agricultura sustentável
ODS 6 - Garantir a disponibilidade e a
gestão sustentável da água e saneamento
para todos
ODS 5 - Alcançar a igualdade de género e 
empoderar todas as mulheres e raparigas
ODS 7 - Assegurar o acesso à energia
acessível, fiável, sustentável e moderna para
todos

ODS 16 - Promover sociedades pacíficas e
inclusivas para o desenvolvimento
sustentável, proporcionar o acesso à justiça
para todos e estabelecer instituições eficazes, 
responsáveis e inclusivas a todos os níveis

ODS 17 - Reforçar os meios de
implementação e revitalizar a parceria global 
para o desenvolvimento sustentável

PILAR IV: INFRA-
ESTRUTURAS, 
ORGANIZAÇÃO E 
ORDENAMENTO 
TERRITORIAL

Desenvolver infra-estruturas
essenciais e promover um
desenvolvimento territorial
sustentável e equitativo, integrando
infraestrutura, ordenamento urbano e
rural, gestão ambiental eficiente,
garantindo a inclusão e equidade no
acesso aos serviços públicos e uma
organização territorial eficaz.

ODS 11  e todos outros ODS Todas as Aspitações

ODS 13 - Tomar medidas urgentes para o
combate das mudanças climáticas e seu
impacto
ODS 15 - Proteger, recuperar e promover o
uso sustentável dos ecossistemas terrestres,
gerir de forma sustentável as florestas,
combater a desertificação, deter e reverter a
degradação da terra e deter a perda da
biodiversidade
ODS 14 - Conservar e usar de forma
sustentável os oceanos, mares e os recursos
marinhos para o desenvolvimento
sustentável

 7ª Aspiração: África como actor, unida, 
resistente, forte e influente e parceira a 
nível mundial.

PILAR V:                     
SUSTENTABILIDADE 
AMBIENTAL, MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS E 
ECONOMIA CIRCULAR

Garantir a protecção do meio 
ambiente, promover a biodiversidade, 
promover o uso sustentável dos 
recursos naturais, mitigar os impactos 
adversos da mudanças climáticas e 
estabelecer uma economia resiliente e 
inclusiva, em harmonia com os limites 
ambientais. 

 6ª Aspiração: Uma África, onde o 
desenvolvimento seja orientado para as 
pessoas, confiando no potencial do povo 
Africano, especialmente na mulher e na 
juventude, e nos cuidados à criança. 

PILAR III: 
TRANSFORMAÇÃO 
SOCIAL E 
DEMOGRÁFICA

Promover o desenvolvimento humano 
sustentável e equitativo, 
reconhecendo a população como um 
activo fundamental para o crescimento 
económico e social, aproveitando o 
dividendo demográfico.

1ª Aspiração: Uma África próspera 
baseada no crescimento inclusivo e 
desenvolvimento sustentável.

6ª Aspiração: Uma África, onde o 
desenvolvimento seja orientado para as 
pessoas, confiando no potencial do povo 
Africano, especialmente na mulher e na 
juventude, e nos cuidados à criança. 

7ª Aspiração: África como actor, unida, 
resistente, forte e influente e parceira a 
nível mundial.

PILAR I: PAZ, 
SEGURANÇA E 
GOVERNAÇÃO

Fortalecer e modernizar as instituições 
do Governo, garantir a segurança 
nacional e interna, promover a paz e a 
justiça social, visando igualmente criar 
um ambiente seguro e estável para 
todos os cidadãos. 

3ª Aspiração: Uma África de boa 
governação, democracia, que respeita os 
direitos humanos, justiça e estado de 
direito.    

4ª Aspiração: Uma África pacífica e segura.       

PILAR II: 
TRANSFORMAÇÃO 
ESTRUTURAL DA 
ECONOMIA     

Alcance de um crescimento económico 
sustentável, competitivo e inclusivo, 
estimulando a diversificação da 
economia, o aumento da produtividade 
e a competitividade, tendo como motor 
a industrialização.
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VI. Mecanismos de Implementação e de Financiamento

144. O PQG 2025-2029 define as prioridades do Governo para 
o alcance dos objectivos da ENDE 2025-2044 em conformidade 
com o plasmado na legislação do SISTAFE e é aprovado pela 
Assembleia da República.

145. Conforme apresentado na figura 1 no Capítulo III, o 
PQG é estruturado por Pilares, Programas, que se subdividem 
em subprogramas que apresentam acções para implementação 
anual, de acordo com a Matriz Operacional. 

146. A operacionalização do PQG é feita por via do Cenário 
Fiscal de Médio Prazo (CFMP) e do Plano Económico e Social 
e Orçamento do Estado (PESOE), cuja a vigência é de três anos 
e de um ano, respectivamente. 

147. O CFMP, projecta o crescimento económico, a receita 
fiscal, e a despesa pública, num horizonte temporal de 3 anos de 
forma rolante, garantindo o alinhamento entre o PQG e o PESOE. 

148. O PESOE traduz os principais objectivos económicos 
e sociais e de política financeira do Estado, plasmados no 
PQG, identifica a previsão das receitas a arrecadar, as acções 
e os recursos necessários para a implementação do Programa, 
num horizonte temporal de um ano e projecção para os 2 anos 
subsequentes.

149. O PQG, o CFMP e o PESOE estão estruturados por 
Programas que estabelecem a ligação entre os processos de 
planificação e orçamentação, numa abordagem transversal 
orientada para resultados.

150. Para o efeito, e tendo em conta as áreas prioritárias e as 
de suporte estratégicos definidas para o presente quinquénio, nos 
primeiros dois anos serão mobilizados mais recursos internos 
e externos e fortalecimento das Parcerias Público-Privadas 
para investimentos em infra-estruturas de base e de suporte à 
produção e logística visando complementar a cadeia de produção 
e dinamizar o processo de industrialização e criação de espaço 
para desenvolvimento do Sector Privado. 

151. Simultaneamente, serão direccionados investimentos 
para as áreas de Educação básica e profissionalizante para 
assegurar mão-de-obra qualificada e far-se-á, igualmente, 
investimentos massivos na saúde para aumentar a disponibilidade 
de medicamentos e material médico cirúrgico, bem como para 
melhorar as condições de trabalho e de atendimento. Ainda 
neste período, o Governo irá mobilizar recurso para assegurar 
maior acesso a água segura para o consumo e disponibilidade de 
transportes públicos de passageiro urbano e rural. 

152. Os anos subsequentes os investimentos serão direccionados 
para as outras áreas de foco com vista a expansão e melhoria da 
qualidade, da prestação dos serviços públicos.

153. Todavia, para o alcance das metas e resultados esperados, 
a implementação do PQG deve pautar por uma abordagem 
coordenada, articulada, integrada e participativa, através da qual 
as instituições do Governo e outros actores da sociedade exercerão 
a gestão estratégica, técnica e operacional para a materialização 
efectiva da planificação e orçamentação por programas orientados 
para resultados.

154. Os mecanismos de coordenação e articulação serão 
garantidos pelo Fórum de Planificação que será responsável 
pela validação das acções e dos respectivos recursos a serem 
financiados antes da submissão aos níveis de aprovação. 
Para além deste Fórum, o Observatório de Desenvolvimento 
desempenhará um papel na auscultação dos diferentes actores 
de desenvolvimento, consolidando-se como uma plataforma de 
construção de consensos.

155. O financiamento do PQG 2025-2029 contará com recursos 
internos e externos a serem mobilizados para a sua implementação 
anual através do PESOE.

VII. Monitoria e Avaliação 

156. A Monitoria e Avaliação visa assegurar a relevância, 
convergência, eficácia, eficiência, sustentabilidade e impacto das 
políticas implementadas.

a) Monitoria

157. A monitoria é um elemento essencial para acompanhar 
a implementação de medidas de políticas e tem como principal 
objectivo medir o grau de alcance dos resultados e informar, de 
forma transparente, facilitando assim a aprendizagem continua e 
tomada de decisão tempestiva, numa base periódica e sistemática 
através da elaboração de relatórios de progressos.

158. No quadro da implementação do PQG 2025-2029 foram 
definidos indicadores chave que permitirão aferir os resultados 
dos programas a alcançar nas áreas prioritárias de Governo.

159. Com efeito, cada indicador deve estar indexado a uma nota 
técnica de indicadores que contém todos os elementos necessários 
para a sua interpretação.

160. Havendo limitações de elementos e dados para calcular 
certos indicadores, ao nível dos sectores, a nota técnica 
de indicadores deve ser composta apenas por indicadores 
seleccionados com base nos critérios da disponibilidade e 
monitorabilidade.

161. Para garantir a efectividade da monitoria dos indicadores 
do PQG, serão utilizados os instrumentos de Monitoria e 
Avaliação da acção governativa, previstos na Legislação do 
SISTAFE, bem como será necessária a concepção de um Plano 
de Monitoria, cuja elaboração será coordenada pela Unidade de 
Supervisão do Subsistema de Monitoria e Avaliação.

162. Em termos de periodicidade, os indicadores do PQG 
2025-2029 serão captados numa base anual e reportados através 
dos Balanços do Plano Económico e Social e Orçamento do 
Estado (BdPESOE).

b) Avaliação 

163. A avaliação é o exame sistemático de uma política, 
estratégia, programa, subprograma, plano, projecto 
ou iniciativa em curso ou concluída. Por sua vez, 
também se dedicam à verificação da eficácia e 
eficiência da implementação dos instrumentos de 
planificação e orçamentação, propondo medidas 
correctivas para o alcance dos resultados, bem 
como extraindo lições dos processos. 

164. Assim, a avaliação do PQG 2025-2029 será 
realizada em dois momentos, nomeadamente: 
a meio termo e no final da sua implementação, 
conforme emana o regulamento da Lei do 
SISTAFE. Serão comparados com os objectivos 
chaves do PQG, que para além de visualizar os 
aspectos inerentes a implementação, deve também 
incidir os factores de sucesso ou de insucesso 
da execução dos programas, incluindo aspectos 
adjacentes a eficácia, eficiência, sustentabilidade 
e impacto.

165. As avaliações acima referenciadas serão realizadas 
na base no Manual de Avaliação e Termos de 
Referência da avaliação a ser aprovado pelo 
Ministro que superintende a área de Planificação.
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SIGLAS E ACRÓNIMOS 
BAD Banco Africano de Desenvolvimento 
BAU Balcão de Atendimento Único 
BdPESOE  Balanço do Plano Económico e Social e Orçamento do Estado  
BM Banco de Moçambique 
CFMP Cenário Fiscal de Médio Prazo 
CIDE Centro de Investigação e Desenvolvimento de Etnobotânica 
CTEM Ciências de Tecnologia, Engenharia e Matemática 
CTI Ciências de Tecnologia e Informática  
CNE Comissão Nacional de Eleições 
CCPDS Comissão Conjunta Permanente de Defesa e segurança  
CAIs Centro de Atendimento a Vítimas de Violência  
CTGRD Comité Técnico de Gestão de Riscos de Desastres  
CLGRD Comité Local de Gestão de Riscos de Desastres  
DUAT Direito de Uso e Aproveitamento de Terra 
ENDE Estratégia Nacional de Desenvolvimento 
EPCCAP Estratégia de Prevenção e Combate a Corrupção 
ES1 Ensino Secundário do 1˚ Grau 
e-SIRCEV Sistema de Registo Civil e Estatísticas Vitais  
e-SNGD Sistema Nacional de Gestão Documental 
FIIPQG Ficha de Informação de Indicadores do PQG 
FAE’s Funcionários e Agentes do Estado 
FAIJ Fundo de Apoio a Iniciativas Juvenis  
FARE Fundo de Apoio a Reabilitação Económica 
FDEL Fundo de Desenvolvimento Económico Local 
FNI Fundo Nacional de Investimento 
GABINFO Gabinete de Informação 
GNL Gás Natural Liquefeito 
GPL Gás de Petróleo Liquefeito 
HIV Vírus de Imunodeficiência Humana  
IA Inteligência Artificial 
IoT Internet of Things 
I&D Investigação e Desenvolvimento 
IOF Inquérito ao Orçamento Familiar  
INE  Instituto Nacional de Estatística  
INGD Instituto Nacional de Gestão e Redução do Risco de Desastres 
MAAP Ministério da Agricultura, Ambiente e Pescas 
MAEFP Ministério da Administração Estatal e Função Pública 
MDN Ministério da Defesa Nacional 
MCTD Ministério das Comunicações e Transformação Digital 
ME Ministério da Economia 
MEC Ministério da Educação e Cultura 
MEF Ministério da Economia e Finanças 
MICO Ministério dos Combatentes 
MINT Ministério do Interior 
MTC Ministério dos Transportes e Comunicação 
MTL Ministério dos Transportes e Logística 
MF Ministério das Finanças 
MJCR Ministério da Justiça, Assuntos Constitucionais e Religiosos 
MJD Ministério da Juventude e Desportos 
MOPHRH Ministério das Obras Públicas, Habitação e Recursos Hídricos 
MPD Ministério da Planificação e Desenvolvimento 
MIREME Ministérios dos Recursos Minerais e Energia 
MTGAS Ministério do Trabalho, Género e Acção Social 
MPME´s Micro, Pequenas e Médias Empresas 
NDC Nationally Determined Contribution  
NEE Necessidades Educativas Especiais 
ODS Objectivos de Desenvolvimento Sustentável 
OLC Reunião de Ligação Fronteiriça 
PESOE Plano Económico e Social e Orçamento do Estado 
PQG Programa Quinquenal do Governo 
PIB Produto Interno Bruto  
PIN Pacote de Intervenção Nutricional 
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PAEPCCAP Plano de Acção Integrado de Prevenção e Combate a Corrupção 
pp Pontos Percentuais 
PPP Parcerias Público-Privadas 
PRONAE Programa Nacional de Alimentação Escolar 
RRD Redução do Risco de Desastres 
REN Rede Eléctrica Nacional 
SEMAC Serviços do Estado Moçambicano de Apoio Corporativo às Empresas 
STAE Secretariado Técnico de Administração Eleitoral 
SISTAFE Sistema de Administração Financeira do Estado 
SEE Sector Empresarial do Estado  
TARV Tratamento Anti-retroviral 
TIC Tecnologias de Informação e Comunicação 
OE Orçamento do Estado 
ODS Objectivos de Desenvolvimento Sustentável  
VBG Violência Baseada no Género  
WEO World Economic Outlook  



P
ro

v
a

Preço —   470,00 MT

IMPRENSA NACIONAL DE MOÇAMBIQUE, E.P.


